
SENSIBILIDADE

O pão de queijo a servi-
ço da inclusão social. A 
Prefeitura de Hortolân-
dia realizou a visita da 
Associação Hortolan-
dense de Deficientes Vi-
suais (AHDEV) à exposi-
ção sobre o quitute, que 
está no saguão do Palá-
cio dos Migrantes Paço 
Municipal Prefeito Ânge-
lo Augusto Perugini.

PÁGINA 06

Exposição 
de pão de 
queijo amplia 
inclusão em 
Hortolândia
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monte mor terá recontagem 
de votos após trE confirmar 
fraude à cota de gênero     PÁGINA 07

tCE-SP mantém irregular 
contrato milionário feito na 
gestão de Du Cazellato    PÁGINA 05

Sumaré confirma 12ª morte 
por dengue e vai a bairros  PÁGINA 03

muDANçA NA CâmArA

HABItAçÃO POPuLAr

EPIDEmIA rEGIONAL

Sumaré elimina carências na rede 
e zera déficit histórico na Educação
Prefeitura convoca 102 aprovados em processo seletivo e 28 em concurso para atuar na Secretaria Municipal de Educação; 
contratações incluem professores, auxiliares, especialistas e operacional; governo fala em ‘fim de ciclo de improviso’  PÁGINA 08

LAGO DA Fé

divulgação

Neste sábado (24), a partir das 19h, o Instituto Pernas Voluntárias comemora nove 
anos de existência com um grande evento que sintetiza a essência da sua trajetó-
ria: inclusão, superação e amor ao próximo. O tradicional “Treinão de Aniversá-
rio” será realizado no Parque Lago da Fé, em Hortolândia, e promete reunir cer-
ca de mil pessoas, entre corredores, pessoas com deficiência, familiares, volun-
tários e apoiadores. A celebração contará com atividades físicas, atrações cultu-
rais, brindes, café comunitário, entre outras atividades.                                   PÁGINA 05

Pernas voluntárias celebra 
9 anos com treinão inclusivo

CHArGE

NOvA ODESSA Uma história de 
tradição e progresso

d
ivu

lg
ação

Nova Odessa completa 120 anos, neste sába-
do (24), com avanços e conquistas na sua tra-
jetória de pouco mais de um século. A cidade 
de 62 mil habitantes é uma das mais arboriza-
das da RMC (Região Metropolitana de Cam-
pinas), segundo o IBGE, o que mantém firme 
o codinome de “Paraíso do Verde”. A referên-
cia ecológica não para aí. Milhares de turistas 
visitam o município, todos os anos, para co-
nhecer as belezas naturais do Jardim Botâni-
co Plantarum, o maior da América Latina em 
quantidade de espécies, com acervo de mais de 
6 mil tipos de plantas. Fiel a sua história, No-
va Odessa realiza a Festa Ligo e mantém viva 
a cultura leta em respeito aos descendentes de 
imigrantes da Letônia que ajudaram na cons-
trução e no desenvolvimento da cidade. Cui-
da do seu povo com Educação de qualidade e 
premiada. Na Saúde, é referência no combate 
à dengue, no cuidado com os animais e investe 
em novos serviços. Inclusiva, agora, é conhe-
cida como a “cidade amiga” dos autistas. Inte-
ligente, faz uso da tecnologia com suas câme-
ras para manter moradores seguros. Sustentá-
vel, se prepara para construir nova represa e 
garantir água no futuro. E com tradição e pro-
gresso, celebra o 120º aniversário.  PÁGINAS 11 a 20
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Apsicologia, histo-
ricamente, con-
vive com dois 

grandes divisores que 
aparecem como deter-
minantes da ação pes-
soal. De um lado, os de-
terminantes fisiológicos que des-
crevem a condição orgânica da 
ação, sua função vital. De outro 
lado, os determinantes culturais, 
que descrevem a condição social 
da ação, que também é vital. Tais 
determinantes parecem descre-
ver o campo de necessidades, em 
relação às quais uma pessoa te-
ria pouca liberdade de ação. Mas 
na cultura, encontramos outros 
termos utilizados para descrever 
o que nos move.

Quando alguém é pergunta-
do sobre porque agiu desta ou 
daquela maneira, é possível en-
contrar respostas que apontam 
para, pelo menos, três direções.

Uma avaliação pessoal do 
sentido de dever parece estar 
mais conectada com as neces-

sidades vitais acima 
mencionadas, acresci-
da de uma elaboração 
ética da experiência in-
dividual e comunitária: 
“devo cuidar da minha 
vida e como não vivo 

isolado, o cuidado pessoal im-
plica responsabilidades coleti-
vas mais amplas”.

Paralelamente, a ação de-
pende de uma avaliação das 
possibilidades e limites de exe-
cução. Ainda que alguém sin-
ta que deve agir de alguma for-
ma, talvez não consiga perce-
ber que possa. O dever pode ser 
interrompido por uma limita-
ção objetiva: por exemplo, “de-
vo cuidar da minha saúde, mas 
não tenho possibilidades mate-
riais para efetivar tal cuidado”.

A terceira direção aponta pa-
ra escolhas no campo da von-
tade ou do desejo. A primeira, 
mais ligada ao gosto e à fruição, 
nos remete à dicotomia entre o 
prazer e o desprazer trazido por 

uma ação ou movimento pes-
soal. Cabe a análise sobre por-
que, nas histórias de vida, di-
ferentes experiências podem 
ser consideradas agradáveis ou 
aversivas para alguém. As pes-
soas tendem a ser muito dife-
rentes nisso. Adicionalmente, o 
campo da volição é, muitas ve-
zes, objeto de captura por inte-
resses alheios que colonizam a 
pessoa, aprisionando-a em seus 
gostos para o benefício de um 
terceiro. Por exemplo, quando 
alguém é seduzido por posições 
de poder e passa a fazer conces-
sões para alcançar tais posições.

No âmbito do desejo, algu-
mas discussões mais filosóficas 
apontam para a ideia de infini-
to, pressupondo que todos os se-
res são semiabertos para o mun-
do dos outros. Diante dos outros 
e de seus mundos, há a inclina-
ção para abrigar e acolher num 
movimento que implica trans-
formação de si. Dado que pes-
soas e seus mundos são infini-

Sentimentos mobilizados diante de 
demandas de pessoas e seus mundos

tos, o processo de envolvimento 
e desdobramento transformacio-
nal é inacabado e permanente.

Na relação da universidade 
com pessoas e comunidades in-
dígenas, vivenciamos estas ca-
madas que dimensionam a to-
mada de decisão das ações pes-
soais e os movimentos coletivos. 
Diante disso, nos parece ser inte-
ressante a realização de um ex-
perimento imaginário que arti-
cula os três termos essenciais à 
reflexividade ética acima referi-
dos: dever, poder e querer. Com-
binando os termos na chave biná-
ria de sim e não, que sentimentos 
emergem em você?

Por exemplo, “a universidade 
deve, pode e quer contribuir com 
as vidas indígenas? Como mem-
bro da comunidade acadêmica, 
faço movimentos nesta direção 
ou porque não faço”? Devo, pos-
so e não quero: “sinto culpa”? De-
vo e quero, não posso: “sinto que 
avaliei bem a situação”? Devo, 
não posso e não quero: “Sinto que 
estou sendo sincero”? Não devo, 
posso e quero: “sinto que tenho li-
berdade”? Não devo, posso e não 
quero: “sinto que sou responsável 
e respeitado pela decisão”? Não 
devo, não posso e quero: “sinto 
frustração”? Não devo, não pos-
so e não quero: “não vou fazer ou 
porque, mesmo assim, faço? ”

Danilo Silva Guimarães  é professor do Instituto de Psicologia da USP/Jornal da USP

Numa tarde en-
s ol a r ad a  de 
outono, duas 

crianças brincam no 
quintal de sua casa, nu-
ma pequena cidade do 
interior paulista. O me-
nino faz buracos na areia com 
uma miniescavadeira. A me-
nina, com um estetoscópio no 
pescoço, examina suas bone-
cas. Os brinquedos, produzidos 
no chão de fábrica, acalentam 
as primeiras vocações e exerci-
tam a imaginação criativa.

Porém, a indústria não está 
presente apenas na alegria e nos 
sonhos da infância, mas tam-
bém nas vidas de todas as pes-

soas, nos computadores 
e celulares, nos calçados 
e roupas e nos móveis 
das famílias. Encontra-
-se nos ônibus e no me-
trô, no aparelho médico 
que salva vidas, nos ca-

minhões, no fogão, na geladei-
ra e nos instrumentos musicais. 
Está nas estradas, nos aviões, 
nas bolas de futebol, nos navios, 
nos hospitais, nos livros, nas es-
colas, nas casas e nas empresas.

Por essas boas razões, o Dia 
da Indústria, 25 de maio, ce-
lebrado no outono de todos os 
brasileiros, merece especial co-
memoração. A data homena-
geia Roberto Simonsen, patro-

no do setor, falecido nessa data 
em 1948. A manufatura nacio-
nal ganhou impulso após a Pri-
meira Guerra Mundial, quando 
as dificuldades de importação 
abriram espaço para a produ-
ção doméstica. O Centro das In-
dústrias do Estado de São Paulo 
(Ciesp) faz parte dessa história, 
pois nasceu naquele triste con-
texto geopolítico global, com o 
propósito de contribuir para o 
fomento das fábricas brasilei-
ras. Foi fundado em 1928, re-
unindo lideranças de coragem 
e apaixonadas pelo Brasil, co-
mo Francisco Matarazzo, Jorge 
Street, José Ermírio de Moraes 
e o próprio Simonsen.

Dia da Indústria – 25 de maio: 
a indústria de todos nós

Mais do que uma entidade de 
classe, representou mudanças 
de mentalidade, difundindo a 
consciência de que o Brasil pre-
cisava não apenas produzir, mas 
inovar. Hoje, apesar dos desa-
fios das últimas décadas, o setor 
mantém-se importantíssimo pa-
ra nossa economia.

O Brasil precisa, mais do que 
nunca, de uma nova reindustria-
lização, como preconizam as en-
tidades representativas do setor e 
como prometem alguns progra-
mas governamentais em curso. 
Não se trata de um objetivo liga-
do à nostalgia de um passado de 
conquistas. É um fator determi-
nante para um futuro mais justo 
e próspero, pois, desde os brin-
quedos dos quintais do outono 
até o conjunto de bens manufa-
turados que sustentam a prima-
vera do desenvolvimento, o se-
tor é uma das principais forças 
que transformaram nosso país 
em uma verdadeira nação.

Rafael Cervone é engenheiro e empresário, é o presidente do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo 
(Ciesp) e primeiro vice-presidente da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp)

Épossível afirmar 
com muita cer-
teza: a culinária 

asiática está consolida-
da como uma das mais 
apreciadas no mercado 
gastronômico global. Do 
sushi ao yakissoba, a diversida-
de e a sofisticação dos sabores 
orientais conquistam paladares 
e corações, além de abrir opor-
tunidades comerciais em dife-
rentes locais, caso dos shopping 
centers, cidades do interior, ae-
roportos, etc.

Por se tratar de um tipo de 
gastronomia que atrai adeptos 
em todo o mundo, investir na 
abertura de uma franquia nes-
se segmento pode ser uma ex-
celente maneira de empreen-
der. Gerir uma franquia de culi-
nária asiática, no entanto, exige 
muito mais do que entusiasmo 
pela comida: requer um conjun-
to estratégico de atributos, que 
vão desde o conhecimento téc-
nico até a sensibilidade cultural.

Compreender o con-
ceito e respeitar sua au-
tenticidade são dois as-
pectos fundamentais, 
uma vez que a culiná-
ria asiática carrega uma 
forte identidade cultu-

ral. Isso significa que é interes-
sante compreender a origem e o 
valor dos pratos servidos. Não se 
trata apenas de repetir receitas, 
mas de respeitar técnicas, ingre-
dientes e até modos de servir. 
Apenas dessa maneira é pos-
sível entregar uma experiência 
autêntica — mesmo que adapta-
ções ao paladar local sejam fei-
tas. Para isso, são necessárias 
uma dose de curiosidade inte-
lectual, além de disposição pa-
ra aprender continuamente so-
bre a cultura dos países asiáti-
cos envolvidos no cardápio.

Outro ponto importante es-
tá relacionado à capacidade de 
gestão operacional e foco em 
padrões. Afinal, franquias pres-
supõem padronização. Um dos 

grandes desafios na culinária 
asiática é manter a consistência 
no sabor, na apresentação e no 
atendimento, especialmente em 
pratos que dependem de cortes 
precisos ou tempo de cozimento 
específico. Assim, o franquea-
do precisa ter um perfil de ges-
tor meticuloso, com atenção a 
processos e controle de quali-
dade. A habilidade de treinar e 
supervisionar equipes também 
é crucial, pois a execução final 
do produto está diretamente nas 
mãos da operação diária.

Na sequência, temos o geren-
ciamento da cozinha, que no ca-
so dos restaurantes especializa-
dos na culinária asiática costu-
ma ter uma rotina intensa e exi-
gente. O ritmo acelerado e a pre-
cisão nos preparos demandam 
uma equipe coesa, treinada e 
motivada. Sendo assim, é im-
portante ser um líder capaz de 
formar times resilientes, promo-
vendo um ambiente de trabalho 
saudável, com baixa rotativida-

Atributos para ter sucesso à frente 
de uma franquia de culinária asiática

de. Além disso, em muitos casos, 
é necessário lidar com colabora-
dores de diferentes origens cul-
turais, o que exige empatia e ha-
bilidade interpessoal.

Outro destaque está relaciona-
do ao fato de que o mercado gas-
tronômico está totalmente inter-
ligado às novas tecnologias, caso 
do delivery, dos pagamentos digi-
tais, dos programas de fidelidade 
via app, da gestão de estoque au-
tomatizada, entre outros aspec-
tos. Quem empreende nesse se-
tor deve ter disposição para ado-
tar essas ferramentas, além de 
saber utilizá-las para melhorar a 
experiência do cliente e otimizar 
sua operação.

Avalio que estar à frente de 
uma franquia do setor de culi-
nária asiática é um desafio mul-
tifacetado. Não basta ter paixão 
por comida ou visão empreen-
dedora — é preciso unir cultura, 
disciplina, gestão e adaptação. 
Os empreendedores que prospe-
ram nesse segmento são aqueles 
que conseguem equilibrar a tra-
dição da cozinha oriental com a 
dinâmica exigente do mercado 
ocidental, entregando ao clien-
te uma experiência coerente, sa-
borosa e memorável. O sucesso, 
nesse caso, é tão refinado quanto 
o corte de um sashimi bem feito: 
exige técnica, cuidado e respeito.

Jéssica Sandri  é gerente de expansão da Mei Mei - rede de restaurantes referência na culinária asiática com mais de 40 unidades em operação no Brasil

w SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º distrito Policial.................3887-1701
2º distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupLA SENA

LOTOMANIA

QuINA

Concurso 2866
Quinta-feira, 22 de maio de 2025

Concurso 3398
Quinta-feira, 22 de maio de 2025

Concurso 2810
Quarta-feira, 21 de maio de 2025

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2773
Quarta-feira, 21 de maio de 2025 

Concurso 6736
Quinta-feira, 22 de maio de 2025

01  12  17  19  36  60

04  22  28  34  38  47

06  10  22  28  29  36

01   02   03   04   05
07   09   10   12   14
16   17   18   19   24

06   20   22   24   30
35   36   40   43   45
46   60   64   66   70
73   75   81   82   90

17   29   60   75   80

Clima Região

dia de sol com aumento 
de nuvens a partir da 

tarde. não chove.

TEMpERATuRA

mínima 17 o  l  máxima 27 o



Controle de Arboviroses do município fortalece ações 
de controle da doença nas regiões com maior número de 
infecções; agentes visitam imóveis, realizam busca ativa 
de casos suspeitos e confirmados e orientam moradores

Sumaré confirma 12ª morte por dengue 
no ano e intensifica visitas casa a casa

Saúde segue orientando medidas essenciais para evitar proliferação do Aedes aegypti

divulgação

Sumaré confirmou a 12ª 
morte por dengue em 2025 
e, diante do avanço da doen-
ça, a prefeitura, por meio da 
equipe de Controle de Ar-
boviroses, tem acirrado as 
ações de combate ao mos-
quito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, zika e chi-
kungunya. As ações se con-
centram nas regiões com 
maior número de casos con-
firmados, como Matão, Nova 
Veneza, Área Cura e Centro.

Segundo informações 
da Secretaria de Saúde, os 
agentes de endemias estão 
realizando visitas casa a ca-
sa, com foco na busca ativa 
por casos suspeitos e confir-
mados, além da eliminação 
de criadouros do mosquito.

Durante as abordagens, 
são feitas inspeções nos 
quintais, aplicação de lar-
vicidas quando necessário, 
retirada de materiais inser-
víveis e entrega de telas mi-

limétricas para vedação de 
reservatórios de água. Os 
moradores também rece-
bem orientações sobre os 
sintomas das arboviroses e 
medidas preventivas.

“É muito importante que 
a população receba bem 
nossas equipes e continue 
adotando todas as medi-
das necessárias para evitar 
a proliferação do mosqui-
to. Reforçamos também a 
importância da destinação 
correta dos resíduos, evi-
tando descarte irregular em 
terrenos baldios, áreas ver-
des, ruas e calçadas”, des-
tacou o secretário de Saú-
de, Rafael Virginelli.

As ações também se es-
tendem aos chamados Pon-
tos Estratégicos (PEs), locais 
com alto potencial de proli-
feração do mosquito, como 
borracharias, ferros velhos, 
terrenos baldios e estabele-
cimentos comerciais. Nes-
tes locais, os agentes reali-
zam pulverização com in-
seticidas, aplicação de lar-

vicidas e eliminação de 
criadouros. Os responsá-
veis são orientados e com-
prometem-se a manter os 
espaços limpos e livres de 
focos do mosquito.

Segundo dados da Se-
cretaria de Saúde, até o 
momento, Sumaré conta-
biliza 7.550 notificações 
suspeitas de dengue, com 
4.289 casos confirmados 
e 12 óbitos registrados em 
decorrência da doença.

A prefeitura tem reforça-
do que o combate ao mos-
quito depende do envolvi-
mento de toda a população. 
Entre as principais reco-
mendações estão: manter 
caixas d’água sempre tam-
padas, limpar calhas, não 
deixar água acumulada so-
bre a laje, lavar recipientes 
de água semanalmente e 
armazenar garrafas vira-
das para baixo. O descar-
te correto do lixo, inclusive 
pneus inservíveis, também 
é fundamental para elimi-
nar criadouros.

è LEIA MAIS NA PágINA 05

TCE mantém 
irregular contrato 
de Du Cazellato, 
em PaulíniaCidadesSÁBADO
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A Secretaria de Saúde de 
Sumaré realizou na quinta-
-feira (22) mais uma edição 
do treinamento para utiliza-
ção de canetas de insulina 
reutilizáveis. O evento foi di-
recionado aos profissionais 
da rede municipal de saúde 
e ocorreu no Centro Admi-
nistrativo de Nova Veneza.

Para garantir a partici-
pação de todos os colabo-
radores sem comprometer 
o atendimento nas unida-
des de saúde, o treinamen-
to foi dividido em duas tur-
mas, contando com a pre-
sença de 60 pessoas. O pri-
meiro encontro foi realiza-
do na quarta-feira (21).

O principal objetivo da 
capacitação é padronizar 

Saúde aprimora manejo de canetas 
de insulina reutilizáveis em Sumaré

USO ADEqUADO

Sumaré será palco de 
mais uma grande celebra-
ção esportiva com a reali-
zação do Festival da Ami-

zade de Judô, neste sába-
do (24). O evento come-
ça às 8h30, no Ginásio do 
Centro Esportivo Vereador 
José Pereira, reunindo jo-
vens atletas e promoven-
do o espírito esportivo en-

tre academias de diferen-
tes cidades.

Ao todo, devem parti-
cipar cerca de 330 atle-
tas, de 7 a 15 anos de ida-
de, dos municípios de Su-
maré, Limeira, America-

na, Hortolândia e No-
va Odessa, fortalecendo 
a integração regional por 
meio da prática do judô. O 
evento é gratuito e aberto 
ao público.

Segundo o secretário 

municipal de Esportes e 
Lazer, Pedro Rocha, o fes-
tival vai além da compe-
tição. “O Festival da Ami-
zade é uma oportunidade 
de valorizarmos o esporte 
como ferramenta de edu-

cação, respeito e união en-
tre os nossos jovens. Fica-
mos muito felizes em re-
ceber atletas de cidades 
vizinhas e promover esse 
intercâmbio tão positivo”, 
afirmou.

Sumaré recebe Festival da Amizade de Judô neste sábado
EvEnTO grATUiTO

ESPAçO ESPíriTA

Nair Bello
Nair Bello Souza Francisco nasceu em São Paulo, 

no bairro do Cambucí, no dia 28 de abril de 1931. 
Foi atriz e uma das maiores comediantes brasilei-
ras. Contracenou com grandes comediantes brasi-
leiros, como Pagano Sobrinho e Ronald Golias (na 
célebre Escolinha do Golias).

Descendente de imigrantes italianos, Nair carre-
gava sua fala com sotaque especial, característico 
dos bairros italianos da capital. Casado com Irineu 
Sousa Francisco, teve quatro filhos: Manuel, José, 
Maria Aparecida e Ana Paula. 

Em 1975 o filho Manuel, então com 20 anos de 
idade desencarnou através de um acidente de car-
ro. Nair entrou em profunda depressão, ficando um 
ano isolada em sua casa. Só saiu desse estado de-
pois de receber uma mensagem de 90 páginas do fi-
lho, através do médium Francisco Cândido Xavier. 

No programa de televisão com a célebre entre-
vistadora Xênia, em julho de 1986, Nair comentou 
que seu marido era espírita e que tinha em sua ca-
sa uma vasta literatura da doutrina. 

Em Uberaba, com o marido, Nair recebeu a men-
sagem do filho que lhe devolveu a paz. São estas 
suas palavras proferidas na entrevista: “A mensa-
gem me reconfortou muito, deixou-me muito fe-
liz. Dentro da mensagem havia um fato que nin-
guém conhecia e que meu próprio marido não se 
recordava e só podia ter sido ditado pelo meu fi-
lho. Não que o Chico não fosse médium de con-
fiança, mas este fato mostrou-me ainda mais a 
idoneidade dele.” (Anuário Espírita 1987). 

A.M.
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Objetivo é padronizar procedimentos e reforçar segurança de pacientes

d
ivu

lg
ação

procedimentos e reforçar 
a segurança no cuidado ao 
paciente. Além das orien-
tações sobre o uso correto 
das canetas de insulina, os 
participantes também re-
ceberam atualizações so-
bre os fluxos relacionados 
ao almoxarifado, visando 

promover maior eficiência 
nos processos internos.

“Essa iniciativa reafir-
ma nosso compromisso 
com a qualidade dos ser-
viços prestados à popula-
ção”, destacou o secretário 
de Saúde, Rafael Virginelli.

A insulina está disponí-

vel em três apresentações: 
frasco, caneta descartável 
com insulina e caneta reu-
tilizável. A escolha pela ca-
neta reutilizável se deve à 
redução de custos e ao im-
pacto ambiental, contri-
buindo para minimizar o 
descarte de resíduos.
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Apoio à leiturA

Ação literária acontece neste domingo (25), no Parque Irmã Dorothy Stang, e a programação garante atrações culturais, 
artísticas e exposição de produções escolares; alunos da rede municipal apresentam textos autorais em tendas temáticas

A fim de incentivar a lei-
tura em Hortolândia, a pre-
feitura distribuirá, gratui-
tamente, cerca de 40 mil li-
vros paradidáticos durante 
o Literalendo 2025. As obras 
são voltadas a estudantes da 
Educação Infantil e do Ensi-
no Fundamental. A festa li-
terária faz parte da progra-
mação de aniversário pe-
los 34 anos de Hortolândia.

O evento literário, com 
diversas atrações, aconte-
cerá neste domingo (25), 
das 11h às 17h, no Parque 
Socioambiental Irmã Do-
rothy Stang, localizado na 
Rua Manuel Antônio da Sil-
va, 415, no Jd. Nossa Senho-
ra de Fátima.

Durante a quarta edição, 
o evento literário celebra-
rá a diversidade da litera-
tura, o encantamento ge-
rado pela leitura e o prota-
gonismo das crianças nas 
escolas, por meio do tema 
“O livro e seus encantos”. A 
programação cultural e ar-
tística buscará incentivar e 
valorizar a leitura e o fazer 
literário nas unidades es-
colares da rede municipal.

Mais de 20 títulos dife-
rentes, publicados pelas 
editoras Elo e Roda & Cia, 

Trabalhos literários produzidos pelas crianças e estudantes da rede municipal estarão em exposição no evento

Hortolândia anuncia distribuição de 40 
mil livros durante evento Literalendo

divulgação das, biografias, entre ou-
tros. As produções resul-
tam de processos peda-
gógicos realizados ao lon-
go do semestre, em que as 
crianças não são apenas 
leitoras, mas também au-
toras de textos e de ativi-
dades em que expressam 
criatividade e encanto. Ca-
da tenda será coordenada 
por equipes das unidades 
escolares, com o apoio da 
supervisão educacional.

“Estamos preparando 
uma grande festa, com 
exposição das produções 
das nossas crianças e es-
tudantes, além da tradicio-
nal distribuição de livros. 
Na entrega, nossa priorida-
de foi disponibilizar títu-
los que abordem as repre-
sentatividades, pois acre-
ditamos que, assim, con-
tribuímos para a constru-
ção de uma sociedade on-
de todos se sintam parte e 
pertencentes dela”, desta-
ca o secretário de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia, 
Fernando Moraes.

foram selecionados pa-
ra distribuição. Segundo 
a Secretaria de Educação, 
Ciência e Tecnologia, a se-
leção primou por uma am-
pla variedade de gêneros 
e temáticas, com destaque 
para obras que abordam re-

presentatividade, diversi-
dade cultural, afetiva e so-
cial. Entre os livros que se-
rão entregues estão “O pei-
xinho branco”, “Vira-lata 
Caramelo”, “A lenda da Vi-
tória-Régia”, “Você já olhou 
para o céu?”, “Engrossa, ca-

belo, engrossa”, “baticum 
e o tambor real – vol. 1”, 
“Meu jardim – outros jar-
dins”, entre outros.

De acordo com a comis-
são organizadora, um dos 
grandes destaques do even-
to será a exposição dos tra-

balhos literários produzi-
dos pelas crianças e demais 
estudantes da rede munici-
pal. Ela acontecerá em 10 
tendas temáticas, organi-
zadas por gênero textual — 
como contos, poesias, crô-
nicas, bilhetes, fábulas, len-
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“estamos 
preparando uma 

grande festa, com 
exposição das 

produções”



Tribunal de Contas julgou improcedente recurso apresentado pelo ex-prefeito de Paulínia contra decisão que considerou 
irregular contrato de R$ 24,6 milhões com empresa para construção de habitação voltada para idosos de baixa renda

TCE rejeita recurso de Du Cazellato e 
mantém irregularidade em contrato
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Sumaré convoca 
130 profissionais 
para rede e zera 
déficit na EducaçãoCidadesSÁBADO
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Neste sábado (24), a par-
tir das 19h, o Instituto Per-
nas Voluntárias comemo-
ra nove anos de existência 
com um grande evento que 
sintetiza a essência da sua 
trajetória: inclusão, supe-
ração e amor ao próximo. 
O tradicional “Treinão de 
Aniversário” será realiza-
do no Parque Lago da Fé, 
em Hortolândia, e prome-
te reunir cerca de mil pes-
soas, entre corredores, pes-
soas com deficiência, fami-
liares, voluntários e apoia-
dores. A celebração conta-
rá com atividades físicas, 
atrações culturais, brindes, 
café comunitário, entre ou-
tras atividades.

Desde 2015, o Instituto 
vem plantando e cultivan-
do sementes de empatia, 
respeito e transformação 
social. Criado com o ob-
jetivo de acolher pessoas 
com deficiência e oferecer a 
elas oportunidades de cui-
dar do corpo, da mente e do 
espírito, o Pernas Voluntá-
rias ultrapassou as barrei-
ras da cidade e se tornou re-
ferência no Estado de São 
Paulo, com ações que já im-
pactaram milhares de vi-
das. Atualmente, o Institu-
to mantém uma unidade 
ativa na cidade de Socorro, 
que atende toda a região do 
Circuito das Águas, além 
de projetos itinerantes por 
diversas cidades.

A programação do even-
to começa com um aque-

cimento coletivo conduzi-
do por professores de edu-
cação física, seguido pelo 
treinão com a participação 
de 400 corredores — entre 
eles, 80 pessoas com defi-
ciência. Cada corredor ins-
crito receberá medalha e 
kit com frutas ao final da 
atividade. Também have-
rá café comunitário, sorteio 
de brindes e a apresenta-
ção especial do grupo mu-
sical Quinteto Cultura, va-
lorizando a arte local e pro-
movendo a integração en-
tre todos os presentes.

Além das atividades físi-
cas, haverá uma exposição 
dos trabalhos desenvolvi-
dos pelo Instituto, apre-
sentando histórias inspira-
doras, resultados de proje-
tos sociais e ações em Hor-
tolândia e região. O espaço 
será dedicado à celebração 

de conquistas e à sensibi-
lização do público para a 
importância da inclusão.

Para a presidente do Ins-
tituto Pernas Voluntárias, 
Cristiane Rocha, o evento 
simboliza muito mais do 
que o aniversário de uma 
instituição: é a reafirma-
ção de um propósito.

“Há nove anos, plantei 
uma sementinha que foi 
semeada em muitos cora-
ções. Essa semente cres-
ceu e virou uma árvore 
que abriga e transforma 
vidas. Hoje, temos orgu-
lho de dizer que o Pernas 
Voluntárias não é apenas 
um projeto: é uma família. 
Somos a prova viva de que 
o impossível não existe e 
de que as verdadeiras limi-
tações estão na exclusão. 
Nosso papel é abrir cami-
nhos, dar voz e vez a todos. 

E esse treinão é a celebra-
ção de tudo isso: união, in-
clusão e transformação”, 
afirma Cristiane.

Com uma atuação pau-
tada no voluntariado e na 
cooperação, o Instituto 
Pernas Voluntárias já levou 
sua mensagem para outros 
estados e até para fora do 
Brasil. A meta agora é am-
pliar ainda mais o alcan-
ce, fortalecendo parcerias 
e inspirando outras pes-
soas a se unirem à causa.

“A expectativa é que o 
evento deste sábado não 
só celebre o passado, mas 
também lance novas se-
mentes para o futuro. A 
comunidade está convi-
dada a participar, vibrar 
junto e construir, lado a la-
do, um mundo mais aces-
sível, justo e humano”, fi-
nalizou Cristiane.

Pernas Voluntárias celebra 9 anos com 
novo treinão inclusivo em Hortolândia

Comemoração ocorre neste sábado (24), no Lago da Fé, e deve reunir mil pessoas

divulgação

SupErAçãO E AmOr

A primeira edição deste 
ano do Encontro de Multi-
colecionismo do Shopping 
ParkCity Sumaré será rea-
lizada neste sábado (24) e 
domingo (25). O evento é 
gratuito e vai reunir diver-
sos tipos de coleções na 
Alameda ParkCity.

Neste sábado, o encon-
tro será das 10h às 22h, e 
no domingo, das 14h às 
20h. O público terá a opor-
tunidade de apreciar itens 
raros de plastimodelismo, 
veículos em miniatura, 
action figures, pistas de 
Hot Wheels e muito mais.

Além de contemplar as 
exposições, os visitantes 
interessados também po-
derão negociar e adqui-
rir produtos e trocar ex-
periências e informações 

com os colecionadores 
presentes. A iniciativa é 
uma parceria com Herna-
ni Conexão Diecast.

“O evento é uma mistu-
ra de nostalgia e moder-
nidade, com uma progra-
mação divertida para en-
treter toda a família no fi-
nal de semana”, comenta 
Gisele Alvares, coordena-
dora de Marketing do em-
preendimento.

Leila Dada, coordena-
dora de Administração 
Geral da AD Shopping, re-
força que o Encontro de 
Multicolecionismo é um 
dos eventos mais aguar-
dados pelo público e faz 
parte da agenda cultural 
de ações que o Shopping 
ParkCity Sumaré promove 
ao longo do ano para pro-
porcionar uma programa-
ção leve e diversificada a 
todos os públicos.

Shopping ParkCity 
promove Encontro de 
Multicolecionismo

Fim DE SEmAnA

Atração vai reunir diversos tipos 
de coleções neste sábado e domingo

divulgação
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Tribunal manteve irregularidade de contrato firmado na gestão de Du Cazellato, em Paulínia

divulgação

O Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-
-SP) julgou improcedentes 
recursos interpostos pelo 
ex-prefeito de Paulínia, Du 
Cazellato (PL), e pelo mu-
nicípio, contra decisão que 
havia declarado irregula-
res a licitação e o contra-
to firmado com a empresa 
Winter Garden Construto-
ra Ltda para a implantação 
de projeto habitacional vol-
tado à população idosa de 
baixa renda, com valor total 
de R$ 24,5 milhões. A de-
cisão manteve o entendi-
mento de que houve falhas 
de planejamento no caso.

O contrato, firmado em 
maio de 2024, previa a exe-
cução do projeto em 12 me-
ses. Mas o julgamento de 
mérito evidenciou proble-
mas de ordem técnica e le-
gal. Entre eles, a não pre-
visão, durante a fase de li-
citação, da necessidade de 
licenciamento ambiental 
para remoção de árvores 
no local da obra, bem co-
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mo a ausência da previsão 
do serviço correspondente 
no projeto básico. Tal situa-
ção foi considerada uma fa-

lha grave, já que a extração 
arbórea era uma condição 
previsível desde o início do 
processo licitatório.

Outro ponto destacado 
pelo TCE foi a realização 
de sondagens de solo so-
mente após a assinatura do 

contrato. A execução des-
se tipo de estudo em mo-
mento tão tardio foi vis-
ta como um sinal de defi-
ciência no planejamento, 
uma vez que a sondagem é 
considerada elemento es-
sencial do projeto básico 
e deveria ter subsidiado o 
edital da Concorrência nº 
08/2023, que deu origem ao 
contrato. Também se cons-
tatou que os cronogramas 
físico-financeiros anexa-
dos ao contrato não men-
cionavam a elaboração dos 
projetos executivos, e que o 
planejamento inadequado 
resultou em atrasos na en-
trega das unidades habita-
cionais previstas.

Em suas defesas, tanto 
o município quanto o ex-
-prefeito argumentaram 
que o projeto foi concebido 
com base nos requisitos le-
gais e técnicos aplicáveis, e 
que os problemas verifica-
dos decorreram de fatores 
externos e imprevisíveis. A 
municipalidade sustentou 
que adotou medidas cor-
retivas, como a revisão do 
cronograma de execução 

e o realinhamento de pra-
zos, e que não houve pre-
juízo ao erário nem lesão 
ao interesse público. A de-
fesa do ex-prefeito reiterou 
que o projeto básico é, por 
natureza, passível de ajus-
tes durante sua execução, 
e que tais modificações vi-
savam garantir a concre-
tização do interesse pú-
blico sem alterar o objeto 
contratado.

plAnEjAmEntO
Apesar das alegações, o 

Ministério Público de Con-
tas se manifestou pela rejei-
ção dos recursos.

 O voto da relatora, con-
selheira Cristiana de Cas-
tro Moraes, foi enfático ao 
apontar que os problemas 
de planejamento foram de-
terminantes para os atra-
sos e para a execução do 
contrato.

Dessa forma, o TCE 
manteve decisão da Pri-
meira Câmara que decla-
rou irregulares a concor-
rência e o contrato firmado 
com a Winter Garden Cons-
trutora Ltda.
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Os part icipantes da 
Corrida do Migrante po-
dem retirar neste sába-
do (24), das 8h às 13h, o 
kit oficial da prova con-
tendo camisetas, sacola, 
pomada para contusões 
e uma medalha de par-
ticipação no estaciona-
mento do Supermercado 
GoodBom, na Avenida da 

Emancipação. Para a reti-
rada, basta o inscrito levar 
um documento com foto, 
o comprovante da inscri-
ção e realizar a doação de 
1 kg de alimento não pe-
recível. O evento espor-
tivo faz parte das come-
morações dos 34 anos de 
Hortolândia. As inscrições 
foram encerradas e está 
confirmada a participa-
ção de mil pessoas.

A corrida será realiza-

da neste domingo (25), 
com largada prevista para 
7h30, na Avenida Panaíno, 
em frente ao Palácio dos 
Migrantes - Paço Muni-
cipal Prefeito Angelo Au-
gusto Perugini. De acor-
do com a Secretaria de Es-
porte e Lazer, participam 
competidores a partir dos 
15 anos de idade. A corri-
da terá trajeto de 6 km, en-
quanto o percurso da ca-
minhada será de 4 km.

Kits da Corrida do Migrante podem ser retirados em Hortolândia
Neste sábado
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Justiça em Foco

Você trabalha em ambiente insalubre 
e nem sabe: veja se tem direito ao 

adicional de insalubridade em 2025
Você pode estar deixando de receber um 

valor considerável no seu salário sem sa-
ber. O adicional de insalubridade é um di-
reito garantido pela Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT) e deve ser pago a todos 
os trabalhadores expostos a agentes noci-
vos à saúde durante sua jornada laboral.

o que é o adICIoNal de INsalubRIdade?
O adicional de insalubridade é uma 

compensação financeira paga aos profis-
sionais que trabalham em condições in-
salubres — ou seja, ambientes que ofere-

cem riscos à saúde por conta da exposição 
a agentes físicos, químicos ou biológicos.

A caracterização da insalubridade é de-
finida pela Norma Regulamentadora nº 
15 (NR-15) do Ministério do Trabalho e 
Emprego, e sua concessão exige perícia 
técnica, geralmente realizada por um en-
genheiro ou médico do trabalho.

o que CaRaCteRIza um 
ambIeNte INsalubRe?
Um local de trabalho é considerado in-

salubre quando expõe o trabalhador, de 

forma contínua ou intermitente, a riscos à 
saúde acima dos limites legais permitidos. 
Entre os principais agentes e condições 
que caracterizam a insalubridade, estão:

• Agentes Químicos: solventes indus-
triais, agrotóxicos, poeiras tóxicas, pro-
dutos de limpeza agressivos.

• Agentes Físicos: ruído excessivo, calor 
ou frio intensos, radiação, vibrações, umi-
dade excessiva.

• Agentes Biológicos: contato com san-
gue, fezes, lixo urbano, microrganismos 
em hospitais, laboratórios ou banheiros 
públicos.

• Falta de estrutura mínima: ambien-
tes mal ventilados, mal iluminados e sem 
equipamentos de proteção adequados.

PeRCeNtuaIs e ValoRes 
atualIzados em 2025
O valor do adicional de insalubridade 

é calculado com base no salário mínimo 
vigente e varia conforme o grau de insa-
lubridade:

• Grau Mínimo (10%): R$ 151,80
• Grau Médio (20%): R$ 303,60
• Grau Máximo (40%): R$ 607,20
Esses valores consideram o salário mí-

nimo nacional de 2025, fixado em R$ 
1.518,00.

tRabalhadoRes da 
lImPeza têm dIReIto?
Sim. Os profissionais de limpeza, 

principalmente aqueles que higieni-
zam banheiros públicos ou de grande 
circulação (como em shoppings, hospi-
tais e terminais de transporte), e reali-
zam coleta de lixo desses locais, têm di-
reito ao adicional de insalubridade em 
grau máximo (40%).

O Tribunal Superior do Trabalho (TST) 
já consolidou esse entendimento na sua 
jurisprudência. Portanto, se você trabalha 
nessas condições e não recebe esse adicio-
nal, pode estar sendo lesado.

Como ReIVINdICaR o adICIoNal?
Caso você identifique que trabalha em 

um ambiente insalubre e não recebe o adi-
cional, o primeiro passo é procurar um ad-
vogado trabalhista. Ele poderá:

• Solicitar uma perícia técnica para com-
provar a insalubridade;

• Avaliar se o adicional está sendo pago 
corretamente;

• Ingressar com uma ação judicial pa-
ra garantir seu direito e solicitar os valo-
res retroativos.

CoNClusão
O adicional de insalubridade é um direi-

to do trabalhador e não pode ser ignorado. 
Muitas vezes, ele representa um acréscimo 
significativo na remuneração mensal. Se 
você trabalha exposto a condições adver-
sas, informe-se, busque orientação jurídi-
ca e exija o que é seu por direito.
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dIa INesqueCíVel

Integrantes da Associação Hortolandense de Deficientes Visuais (AHDEV) visitaram exposição, realizada nesta sexta-
feira, no novo Paço Municipal; fundadora da associação, Paula Neves, elogiou iniciativa e receptividade de servidores

O pão de queijo a serviço 
da inclusão social. A Pre-
feitura de Hortolândia rea-
lizou a visita da Associa-
ção Hortolandense de De-
ficientes Visuais (AHDEV) 
à exposição sobre o quitu-
te, que está no saguão do 
Palácio dos Migrantes Pa-
ço Municipal Prefeito Ân-
gelo Augusto Perugini. A 
visita aconteceu com a 
participação de cinco de-
ficientes visuais da enti-
dade, na manhã desta sex-
ta-feira (23). A iniciativa é 
mais uma ação da prefei-
tura para promover a in-
clusão de diferentes públi-
cos do município.

A recepção ao grupo de 
visitantes foi feita por ser-
vidores das secretarias de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho, Turismo 
e Inovação e de Inclusão e 
Desenvolvimento Social, 
representantes da Associa-
ção dos Produtores de Pão 
de Queijo de Hortolândia e 
Adjacências e pelo fotógra-
fo Benhur de Santi, autor 
das 10 fotos que compõem 
a exposição.

Os anfitriões deram as 
boas-vindas e explicaram 
o objetivo da exposição, 
que é destacar Hortolân-

Município convidou entidade para exposição e inseriu deficientes visuais no contexto econômico local

Exposição de pão de queijo impulsiona
inclusão de deficientes em Hortolândia

divulgação

dia como Capital do Pão 
de Queijo. Depois, os defi-
cientes visuais foram con-
ferir a exposição. Cada foto 
contém um texto explica-
tivo em Braile, sistema de 
leitura e escrita tátil des-
tinado a pessoas com de-
ficiência visual ou baixa 
visão. Servidores das duas 
secretarias também deram 
apoio aos visitantes, acom-
panhando-os e dando ex-
plicações e descrições so-
bre as imagens.

Com agilidade nos de-
dos, os deficientes visuais 
se encantaram com as fo-
tos e em saber que Horto-
lândia tem muitas indús-
trias produtoras de pão 
de queijo. Aproveitando 
a ocasião, eles ainda con-
feriram a exposição sobre 
bíblias, que também está 
em exibição no saguão do 
Paço Municipal. A visita 
foi guiada por servidores 
da Secretaria de Cultura, 
que explicaram e descre-

veram aos deficientes ca-
da item da exposição.

O grupo de deficientes 
visuais encerrou a visita 
com uma degustação dos 
quitutes, oferecidos pelas 
empresas que participam 
da exposição e integram a 
Associação dos Produtores 
de Pão de Queijo.

aPRoVação
Uma das fundadoras da 

associação, Paula Neves, 
que participou da visita, 

elogiou a iniciativa da Pre-
feitura de Hortolândia em 
convidar a entidade, e com 
isso promover a inclusão de 
deficientes visuais. Atual-
mente, a associação, cria-
da há dois anos, conta com 
mais de 20 integrantes.

A deficiente visual ex-
plicou que a entidade rea-
liza ações para promover 
a inclusão e a integração 
de deficientes visuais à vi-
da em sociedade. A visita 
à exposição foi uma ativi-
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Retiradas acontecem das 8h às 13h com apresentação de documento

divulgação

dade prática de leitura em 
Braille, que é ensinada pe-
la própria entidade.

“Eu gostei muito da ex-
posição. Cheguei a ficar 
com água na boca em pro-
var os pães de queijo que 
estão nas fotos”, brincou a 
deficiente visual.

“É importante a prefei-
tura incentivar a inclusão 
de deficientes visuais por 
meio de ações como a visi-
ta de hoje. Lá, na associa-
ção, temos aulas de Brail-
le para que os deficientes 
visuais adquiram autono-
mia, possam se desenvol-
ver e participar da socie-
dade. Com isso, criamos 
um senso de pertencimen-
to entre todos. A vida não 
acaba só porque a gente 
não consegue enxergar. 
Queremos ter equidade 
como qualquer outra pes-
soa”, ressalta Paula Neves.

A exposição sobre pão de 
queijo terminou nesta sex-
ta-feira. De acordo com a 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Traba-
lho, Turismo e Inovação, a 
exposição será exibida no 
Shopping Hortolândia, em 
data ainda a ser definida. 
Já de acordo com a Secre-
taria de Cultura, a exposi-
ção sobre bíblias fica no sa-
guão do Paço Municipal até 
às 12h do dia 30 deste mês.



SUCESSO TOTAL

Com entrada gratuita, shows dos ‘Gigantes dos Anos 80’ e Banda Mídia animam o público na Praça dos Três Poderes 
durante o fim de semana; neste sábado e domingo festa conta com diversas atrações, food trucks e parque de diversões

Continua neste sábado 
e domingo (dias 24 e 25) 
a Festa de Aniversário de 
120 Anos de Nova Odessa. 
Durante todo o evento, são 
mais de 17 atrações musi-
cais e mais de 50 opções de 
food trucks, além do Par-
que de Diversões para to-
da a família e da Feira de 
Artesanato com artesãos 
locais. A cidade comemo-
ra mais um ano de história 
neste sábado.

Neste sábado, os “Gigan-
tes dos Anos 80” – formado 
pelos cantores Biafra, Mau-
rício Gasperini (ex-Rádio 
Táxi) e George Israel (ex-
-Kid Abelha) – comanda-
rão o palco em uma festa 
animada. E neste domingo, 
a Banda Mídia irá animar o 
público. Além desses gran-
des shows, haverá atrações 
musicais da cidade e região 
durante todo o evento.

A Festa acontece na Pra-
ça dos Três Poderes, na Ave-
nida João Pessoa, nº 777, em 
frente ao Paço Municipal, 
com entrada gratuita. Co-
mo nos anos anteriores, o 
estacionamento acontece 
no entorno da Praça.

Neste sábado, os por-
tões do recinto da festa se-

Portões abrem às 18h neste sábado e às 12h neste domingo para tradicional almoço em família

Festa de Aniversário de Nova Odessa 
segue agitando público neste sábado

divulgação vel por clássicos como “Fi-
xação”, “Como Eu Quero” e 
“Grand’Hotel”. Juntos, o trio 
promete uma noite repleta 
de clássicos e boas lembran-
ças dos anos 1980.

DOMINGO
Neste domingo, último 

dia da Festa de Aniversá-
rio de Nova Odessa 2025, 
os portões se abrem às 12h 
para um tradicional almoço 
em família. A programação 
de palco começa às 12h30 
com apresentação da Ban-
da Sinfônica Municipal Pro-
fessor Gunars Tiss, desta vez 
em parceria com a cantora 
Juliana Alves.

Às 13h45, a moda de vio-
la tomará conta do palco 
com José Valter. Às 14h45, 
Jessé Santos se apresenta-
rá, seguido de Manoelito 
às 15h e o cantor Robson 
Pin às 15h45. Já às 16h30, 
o Sol Noturno DJ irá agitar 
o palco, seguido da banda 
tributo ao Coldplay Full Of 
Dreams, às 17h30.

Às 18h30, a banda Le-
gião Urbana Cover do Bra-
sil irá animar a plateia com 
suas canções e para fechar 
com chave de ouro, e final-
mente às 20h a Banda Mí-
dia, também de Nova Odes-
sa, vai colocar o público pa-
ra dançar.

rão abertos às 18h, com o 
show da banda novaodes-
sense Artéria Rock tocan-
do sucessos do pop rock 
nacional e internacional. 
Logo depois, às 19h30, a 
Banda U2 Cronos Cover 
vai agitar o público.

Às 21h, o aniversário de 
Nova Odessa será celebrado 
com o show dos nostálgicos 
“Gigantes dos Anos 80”, reu-

nindo Biafra, Maurício Gas-
perini e George Israel. Para 
essa data especial, a aber-
tura dos portões será ante-
cipada para as 18h, e os ar-
tistas prometem emocionar 
o público com grandes su-
cessos de suas trajetórias.

Biafra, ícone da música 
romântica nacional, mar-
cou os anos 80 com sua voz 
suave e hits como “Sonho de 

Ícaro”, considerada uma das 
canções mais emblemáticas 
da MPB. Com mais de 15 ál-
buns lançados, o cantor te-
ve diversas músicas em tri-
lhas de novelas da TV Glo-
bo e esteve presente nas rá-
dios de todo o país.

Maurício Gasperini volta 
a Nova Odessa pela terceira 
vez nesta década. Ele já pas-
sou pela cidade em 2022, ao 

lado de Ritchie na Festa das 
Nações, e em 2023, dividin-
do o palco com Kiko Zam-
bianchi no aniversário da 
cidade. Ex-vocalista da Rá-
dio Táxi, é lembrado por su-
cessos como “Garota Dou-
rada” e “Eva”.

Já George Israel, conheci-
do por seu trabalho à fren-
te dos sopros e composições 
do Kid Abelha, é responsá-
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O Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo (TRE-SP) 
confirmou, por unanimi-
dade, fraude à cota de gê-
nero na chapa proporcio-
nal do partido Solidarieda-
de, em Monte Mor, duran-
te as eleições municipais 
de 2024. Com a decisão, to-
dos os votos recebidos pe-
la legenda, tanto nominais 
quanto de legenda, foram 
anulados e será realizada a 
recontagem de votos. A me-
dida deve alterar a compo-
sição da Câmara Municipal. 
Como o TRE negou recurso 
dos envolvidos do partido, a 
decisão da Justiça Eleitoral 
de Monte Mor foi mantida, 
bem como seus efeitos. Nos 
bastidores, há correntes que 

apontam que os vereadores 
Professor Adriel (PDT) e Ca-
milla Hellen (Republicanos) 
teriam risco de perder a ca-
deira com a retotalização.

A decisão do TRE-SP se 
origina de uma ação de in-
vestigação judicial eleitoral 
proposta pelo Ministério 
Público Eleitoral, que apon-
tou que o Solidariedade ha-
via registrado candidatu-
ras femininas fictícias ape-
nas para cumprir a exigên-
cia legal de 30% de candida-
turas por gênero, conforme 
previsto na Lei das Eleições.

Segundo a decisão judi-
cial, a candidata Andreia 
Aparecida Rodrigues Al-
ves, uma das mulheres re-
gistradas pelo partido, não 
obteve votos, não movi-
mentou recursos de cam-
panha e tampouco reali-

zou atos públicos ou digi-
tais de campanha eleitoral. 
A ausência total de movi-
mentação foi interpretada 
como indício de que sua 
candidatura foi registra-
da apenas para preencher 
formalmente a cota exigi-
da, sem a intenção real de 
disputar o pleito.

A presidente municipal 
do partido à época, Tami-
ra Nilson Perandre, tam-
bém foi responsabilizada 
na ação. Ambas, que tive-
ram recurso negado, foram 
declaradas inelegíveis por 
oito anos e a legenda teve 
seu Demonstrativo de Re-
gularidade de Atos Partidá-
rios (DRAP) cassado.

O relator do processo, 
Cotrim Guimarães desta-
cou que o cumprimento 
da cota de gênero deve ser 

verificado de forma mate-
rial e não apenas formal. 
“A candidatura fictícia, 
sem qualquer movimenta-
ção financeira, campanha 
ou sequer voto da própria 
candidata, evidencia que 
não houve intenção real de 
participação no pleito. A 
norma existe para garan-
tir efetividade e não po-
de ser reduzida a um me-
ro preenchimento numéri-
co”, afirmou em seu voto.

A decisão segue enten-
dimento já pacificado pe-
lo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), que considera 
fraude à cota de gênero um 
grave atentado à legitimi-
dade das eleições e prevê 
consequências como a cas-
sação dos votos da legenda 
e a inelegibilidade de en-
volvidos.

IMPACTO POLíTICO
Com a anulação dos vo-

tos do Solidariedade, o 
TRE-SP determinou a re-
contagem dos quocientes 
eleitoral e partidário em 
Monte Mor. A nova totali-
zação poderá impactar di-
retamente a composição da 
Câmara Municipal.

Um dos que podem ser 
afetados pela decisão é o 
vereador Professor Adriel 
(PDT), que corre risco de 
perder sua cadeira.

Adriel alegou à Justiça 
Eleitoral cerceamento de de-
fesa por não ter sido incluí-
do na ação originalmente, 
apesar de ser potencialmen-
te prejudicado por seus efei-
tos. No entanto, o tribunal 
entendeu que sua inclusão 
não era obrigatória, pois ele 
não fazia parte do Solidarie-

dade e não teve relação di-
reta com o ato fraudulento.

O Cartório Eleitoral de 
Monte Mor será responsável 
pela retotalização dos votos e 
readequação da composição 
legislativa municipal. Ainda 
cabem recursos ao TSE.

“A 358ª Zona Eleitoral, 
responsável pelo municí-
pio de Monte Mor, será co-
municada da decisão para 
que designe data para rea-
lização da retotalização do 
resultado da eleição”, afir-
mou o TRE-SP, em nota en-
viada ao Tribuna Liberal.

Neste momento, cresce 
a tensão nos bastidores da 
política de Monte Mor, uma 
vez que a eventual perda de 
mandato de vereador pode 
redefinir alianças e abrir 
espaço para novos nomes 
na Casa Legislativa.

TRE anula votos do Solidariedade e manda 
Cartório de Monte Mor realizar retotalização

FRAUDE ELEITORAL

O vereador Professor 
Adriel (PDT) pontuou que 
mudar a estrutura do Le-
gislativo gera instabilidade 
política à cidade. “Nós esta-
mos observando essa situa-
ção com toda atenção, por-
que qualquer decisão judi-
cial que venha a mexer na 
estrutura do Poder Legisla-
tivo, na correlação de forças 
dentro da Câmara Munici-
pal, ela tem um potencial 
de trazer muita instabilida-
de no cenário político da ci-
dade. Então é lógico que nós 

observamos com toda aten-
ção essa seara. É bem im-
portante destacar que a de-
cisão que foi tomada, ela ca-
be recurso e a retotalização 
só acontecerá após o trân-
sito em julgado desta ação. 
Nós também não temos cer-
teza dos efeitos dessa reto-
talização ali na frente. Po-
rém, a gente até se movi-
mentou. Desde já em rela-
ção a essa peça, como diz 
no ditado popular, nós pre-
ferimos pecar pelo exces-
so do que pela imprudên-

cia de não agir no momen-
to oportuno. Nós não temos 
certeza se somos atingidos 
na retotalização, mas reco-
nhecemos que existe essa 
possibilidade e, mediante 
essa possibilidade, a gen-
te se posicionou desde já 
participando do processo 
enquanto terceiro interes-
sado”, afirmou Professor 
Adriel ao Tribuna Liberal.

A vereadora Camilla Hel-
len (Republicanos) foi pro-
curada, mas não comentou 
a decisão.                 | Paulo Medina

Adriel diz que mudança na Câmara 
traz instabilidade política para cidade
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Novos servidores

Processo seletivo classificou 1.234 candidatos que estão aptos a atender as demandas e necessidades da rede municipal; 
102 profissionais serão convocados, entre eles, professores e especialistas em inclusão, que vão fortalecer a reestruturação 

A Secretaria de Educa-
ção de Sumaré anunciou 
a contratação imediata de 
130 novos profissionais pa-
ra a pasta, em uma iniciati-
va que visa fortalecer a re-
de municipal de ensino e 
garantir o atendimento in-
tegral aos estudantes. Des-
se total, 102 profissionais 
foram aprovados em pro-
cesso seletivo simplifica-
do, enquanto outros 28 são 
concursados que também 
passam a integrar o quadro 
de servidores. O processo 
seletivo, realizado com fo-
co exclusivo nas deman-
das da Educação, classifi-
cou ao todo 1.234 candida-
tos, que agora estão aptos a 
assumir funções de acordo 
com as necessidades da re-
de. A convocação imedia-
ta dos 102 profissionais in-
clui especialistas em Edu-
cação Especial e Inclusão, 
reforçando o compromis-
so do município com uma 
educação pública de quali-
dade e acessível. A lista de 
convocados será disponi-
bilizada no Diário Oficial 
do município.

Segundo a Secretaria 
de Educação, com a che-
gada dos novos servido-
res, o déficit de profissio-
nais da Educação em Su-
maré será completamente 
sanado. A contratação re-
presenta um marco na his-
tória da cidade, corrigindo 
um erro histórico de déca-

Novos profissionais que passaram pela seleção começam a trabalhar nos próximos dias

Sumaré convoca 130 profissionais para 
rede e zera déficit na educação pública

divulgação escolar”, afirmou o secre-
tário de Educação, Danilo 
de Azevedo.

diretoras aprovam
 Com mais de 25 anos na 

rede, a diretora da Escola 
Municipal Magdalena Ma-
ria Vedovato Callegari, An-
tonieta Silva, afirma que 
jamais aconteceu tama-
nha reestruturação da re-
de. “É com muita satisfa-
ção que vamos receber os 
novos profissionais. Nunca 
aconteceu tamanho preen-
chimento de profissionais 
em todas áreas necessá-
rias”, afirma a diretora.

Para Giselli Silva Nunes, 
diretora da Escola Muni-
cipal São Judas Tadeu, os 
profissionais vão garantir a 
manutenção correta da re-
de de ensino. “Tenho duas 
filhas, que também estu-
dam na rede municipal, 
que sofrem com a falta de 
profissionais. Me sinto aco-
lhida com a chegada des-
ses novos quadros na Edu-
cação”, afirma a diretora.

Além de evitar custos 
adicionais aos cofres públi-
cos, o processo foi conduzi-
do com o objetivo de suprir 
as lacunas que comprome-
tiam o funcionamento da 
rede. Os novos profissio-
nais, que passaram pelo 
processo seletivo, come-
çam a atuar já nos próxi-
mos dias, garantindo o fun-
cionamento pleno das uni-
dades escolares e o atendi-
mento pedagógico adequa-
do para todos os alunos.

das sem um planejamento 
adequado para suprir as 
demandas da rede de en-
sino. “A Educação sempre 
será prioridade da nossa 
gestão. Esta ação resgata 
anos de descaso e reafirma 
nosso compromisso com 
o presente e o futuro dos 
nossos alunos. Estamos 
valorizando os profissio-
nais e garantindo um en-
sino cada vez mais inclu-
sivo e eficiente”, destacou 

o prefeito Henrique do Pa-
raíso (Republicanos).

O vice-prefeito André da 
Farmácia (MDB) também 
celebrou o avanço. “Essa é 
uma conquista importante. 
Demonstra o cuidado que 
temos com nossas crianças 
e jovens e mostra que esta-
mos trabalhando com se-
riedade para transformar 
a Educação em Sumaré”.

Por meio do Processo 
Seletivo serão contratados 

Professores de Ensino Fun-
damental (1 e 2), Professo-
res para Educação Espe-
cial, Fonoaudiólogo Educa-
cional e Terapeuta Ocupa-
cional Educacional. Os já 
contratados pelo concur-
so público vão atuar nos 
seguintes setores: auxilia-
res de recreação, secretá-
rios de escola, nutricionis-
ta, engenheiro, arquiteto 
e assistentes. A lista inclui 
ainda professores da Edu-

cação Infantil (Professor I) 
e do Ensino Fundamental 
(Professor II), com desta-
que para especialistas em 
Educação Física. A admi-
nistração também chamou 
dois motoristas de classe 
especial e dois auxiliares 
municipais, reforçando o 
suporte operacional à re-
de. “Acredito que foi uma 
resposta direta às necessi-
dades das nossas escolas e 
ao clamor da comunidade 
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A Guarda Civil Munici-
pal de Nova Odessa pren-
deu três homens por roubo 
na madrugada desta sexta-
-feira (23). O trio invadiu o 
galpão de uma empresa lo-
calizada no Parque Indus-
trial Recanto onde indiví-
duos armados renderam 
o vigia e mediante amea-
ça iriam subtrair bobinas 
de cobre. Um segundo vi-
gia conseguiu visualizar a 
ação, se escondeu e acio-
nou as viaturas.

Com a chegada da cor-
poração, os indivíduos fu-
giram levando o celular e 
carteira de um dos vigias 
contendo R$ 100.

De posse das informa-
ções, as equipes da GCM 
intensificaram o patrulha-
mento na área, quando vi-
sualizaram um indivíduo 
na praça do Jardim Mara-
joara. Ao avistar a viatura, 
ele tentou correr. De ime-
diato, o indivíduo foi abor-
dado e após dar versões 
distorcidas acabou confes-
sando o roubo.

As equipes continua-
ram o patrulhamento e pe-
lo Parque Industrial Pro-
gresso visualizaram outros 
dois homens com as rou-

pas sujas de barro, para-
dos em frente a um salão 
que está para alugar. Eles 
foram abordados e na cin-
tura de um deles foi loca-
lizado um revólver calibre 
38, com cinco munições in-
tactas e mais três munições 
sobressalentes, R$ 50 em 
espécie roubados da vítima 
e um celular. Com o outro 
indivíduo foi localizado um 
celular e mais R$ 50.

Um dos meliantes era 
procurado pela Justiça e 
informou que eles mo-
ram em Jundiaí e Louvei-
ra. Eles confidenciaram pa-
ra a equipe que vieram pa-

ra Nova Odessa na inten-
ção de roubar bobinas de 
cobre que estavam no gal-
pão da empresa. Próximo 
ao local também foi locali-
zado o veículo utilizado pe-
los suspeitos.

No Distrito Policial, as ví-
timas reconheceram os três 
indivíduos como autores do 
roubo e após a autoridade 
policial tomar ciência dos 
fatos, eles foram autuados 
em flagrante, permanecen-
do presos.

outra ação
Em meio a primeira ope-

ração regional coordenada 

pelo CIM (Centro de Inte-
ligência Metropolitana) da 
RMC (Região Metropolita-
na de Campinas), a GCM 
(Guarda Civil Municipal) de 
Nova Odessa mobilizou 18 
agentes e vistoriou três es-
tabelecimentos. Nenhuma 
irregularidade envolven-
do fios metálicos foi cons-
tatada. A atuação ocorreu 
por meio de uma força-tare-
fa coordenada pela Guarda 
Civil Municipal da Prefeitu-
ra, que contou com a parti-
cipação da Polícia Civil, fis-
cais de Obras, de Posturas, 
de Meio Ambiente e Agen-
tes de Zoonoses.

GM prende trio que pretendia 
roubar cobre em Nova Odessa

Guardas civis municipais apreenderam munições ao procurarem suspeitos

divulgação

crime em empresa

n Um homem de 41 anos foi preso nesta quinta-fei-
ra (22), suspeito de realizar uma sequência de furtos 
contra casas de Paulínia e Campinas. Apesar de ter si-
do associado a pelo menos cinco delitos já notificados 
à Polícia Civil, não houve flagrante e ele foi liberado 
para responder em liberdade. De acordo com a Polícia 
Civil, os delitos possuem as mesmas características. O 
indivíduo se aproveita dos momentos em que os mo-
radores não estão em casa para invadir e realizar os 
furtos. Como o suspeito não foi preso em flagrante, ele 
foi liberado e indiciado por dois furtos, um em Paulí-
nia e outro em Campinas.                                           | Cézar Oliveira

Policiais militares prenderam um homem por tráfico de 
drogas e posse ilegal de arma nesta quinta-feira (22), na 
Rua Carlos Gomes, no Jardim Amanda, em Hortolândia. 
O homem admitiu possuir um mandado de prisão em 
aberto por tráfico de drogas, informando que, na épo-
ca dos fatos, havia sido detido com aproximadamente 
640 quilos de maconha. Dentro da casa do suspeito a 
polícia localizou 39 porções de maconha, além de ape-
trechos utilizados para o fracionamento e embalagem 
de entorpecentes. Também foram encontradas uma mu-
nição intacta de calibre .50 e dois estojos deflagrados 
de calibre .30. No quintal da residência foi apreendida 
uma espingarda com a numeração suprimida.

suspeito de invadir casas em 
paulínia é preso e liberado

Homem é preso por tráfico e 
posse de arma em Hortolândia

série de furtos

divulgação

cézar oliveira  l  novA odeSSA
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AEscola Estadual 
“Prof. André Rodri-
gues de Alkmin” é 

a mais antiga de Sumaré. 
Chamou-se primeiro “Es-
colas Reunidas de Rebou-
ças” (1925), depois “Grupo 
Escolar de Sumaré” (1945). 
Nesse mesmo ano passou a 
chamar-se “Grupo Escolar 
Prof. André Rodrigues de 
Alkmin” e, em 1976, rece-
beu a denominação atual.

Uma escola de 100 anos, 
por onde passaram cente-
nas de professores e mi-
lhares de alunos, está pro-
fundamente ligada à vida 
de Sumaré. Contar-lhe a 
história é reviver boa par-
te do passado da cidade. É 
lamentável que os livros de 
matrículas dos alunos das 
primeiras décadas da Es-
cola já não existam. Algum 
zeloso diretor deve ter quei-
mado a velharia. No arqui-
vo morto atual

da Secretaria do “Alk-
min” encontram-se, porém, 
todos os mapas-de-movi-
mento e os livros-ponto 
do estabelecimento, desde 
1921 até hoje. Em ordem e 
bem guardados, diga-se de 
passagem.

Antes de 1921 havia vá-
rias escolas isoladas em 
Rebouças. A primeira de-
las é de 1885 ou 1886. Em 
1921, precisamente no mês 

Escola André R Alkmin - Placa 1945

V Falecimentos V

De 14 a 19 maio De 2025

Dia 14 De maio De 2025

Maria José Ferreira dos Santos, 46 anos
Aparecido Alves, 77 anos

Maria Luísa Domingos, 75 anos

Dia 15 De maio De 2025

Maria Ester Vieira do Nascimento, 78 anos
Gilmar G. da Silva, 56 anos

Edith Maria do Nascimento, 90 anos
Efigênia João dos Santos, 76 anos

Dia 16 De maio De 2025

Ivany Aparecida Bufoni, 77 anos
Vanda Bolsonelli Baptista, 86 anos

Dia 17 De maio De 2025

Fabiano da Silva, 43 anos
Sandro M. Do Nascimento, 42 anos

Dia 18 De maio De 2025

Pedro Henrique Batista Marcelino, 21 anos
Arieli Patrícia de Marsulo Ferreira, 36 anos

Lucimara Vicente da Silva, 49 anos
Maria Eunice Pereira Cardoso, 85 anos

José Daniel Carlos da Silva, 51 anos

Dia 19 De maio De 2025

Nivaldo Pereira da Silva, 55 anos
Amara Teixeira da Silva 91 anos

Cauã Almeida Arnequini, 21 anos
Erbene Oliveira Cavalcante, 58 anos

Sebastião Roque, 78 anos
Sinésio Vicente, 82 anos

Diomar Teixeira Gomes, 69 anos
Walter Coroti, 70 anos

Wagner Gil Grangeiro, 83 anos
Reudiney Ferreira de Lima, 45 anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

100 anos da Escola André 
Rodrigues de Alkmin

(Data oficial da criação: 28/05/1925)
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Pró-Memória de Sumaré

de agosto, elas foram agru-
padas numa casa da Praça 
da República, que hoje tem 
o número 173. Eram as Es-
colas Reunidas de Rebou-
ças, que começaram a fun-
cionar no dia 4 de agosto, 
com 127 alunos, distribuí-
dos em 4 classes e 4 salas 
de aula. Nesse ano o diretor 
era Vicente Ferreira Bueno, 
e os professores que assi-
navam o livro-ponto eram 
Maria Amélia de Carvalho, 
Ulisses de Oliveira Sarmen-
to, Alice Sarmento, Maria 
Amália Ramos de Abreu, 
e duas substitutas: Sioma-
ra Correa de Lemos e Alice 
Antenor. O servente era Jo-
sé Domingos e a escola fun-
cionava das 8:50 às 13:20 
horas. Havia só primeiras 
e segundas séries.

No ano seguinte houve 
algumas mudanças: o ho-
rário passou a ser das 10 
às 15 horas e o servente Jo-
sé Domingos foi substituí-
do por Aristides de Souza. 
Em 1923 este foi substituí-
do por Juvenal Gomes Bar-
roca, o conhecido “Naná”, 
que logo também deixou o 
cargo para Mário Amaral.

As escolas mais distan-
tes continuavam isoladas. 
Assim, em 1922, havia a Es-
cola Mista da Estação de Ja-
cuba (hoje Hortolândia), da 
professora Alcina de Ca-
margo Abreu (desde 1920); 

a Escola Mista de Nova Ve-
neza, da Professora Adalgi-
sa Delgado; e a Escola Mista 
Rural da Fazenda Paraiso, 
da professora Ignez Horta 
O’Leary (desde 1920).

Em 28 de maio de 1925 
foi criado, e em 4 de junho 
instalado, o Grupo Escolar 
de Rebouças. Com a cria-
ção do grupo, foram cria-
das também mais quatro 
classes. Mas, durante o 
ano de 1925, só funciona-
ram as antigas quatro clas-
ses, com os seguintes pro-
fessores: Ulisses Sarmento, 
Maria Amélia, Ana Cândi-
da de Camargo Rodrigues, 
Ana Costa e Adalgisa Del-
gado. Os professores, em 
geral, moravam em Cam-
pinas. Vinham e voltavam 
todos os dias de trem.

o novo PréDio Do 
GruPo escolar
Já nos referimos acima 

a três escolas isoladas de 
Rebouças, em 1922: do Pa-
raíso, de Jacuba e de Nova 
Veneza. Contudo, no ma-
pa de faltas em 1924 há um 
quadro completo das esco-
las isoladas, que nesse ano 
eram sete: Taquara Branca, 
Estação de Jacuba, Fazenda 
Nova Veneza, Cruzeiro de 
Santa Bárbara, Bairro das 
Palmeiras, Bairro dos Cae-
tanos e Fazenda Paraizo. 
Os professores eram: Plínio 

Machado da Silva, Alcina 
Camargo Abreu, Adalgisa 
Delgado, Djanira Schroe-
der, Alzira Lopes, Ana Cos-
ta, Isaura Arruda e Maria 
da Glória Bongianni.

Quase nada se sabe des-
sas escolas, a não ser que ti-
nham muitos alunos – sem-
pre mais que trinta em ca-
da uma delas – e que seus 
professores vinham para a 
cidade, de trem, e iam para 
o sítio de trole, carroça ou 
cabriolé. Uma vez por mês 
os professores podiam fal-
tar para receber seus ven-
cimentos em Campinas. A 
grande maioria dos profes-
sores eram mulheres, tan-
to nas escolas rurais, como 
nas urbanas. Em proporção 
maior do que atualmente

O leitor pode estranhar 
uma história tão recheada 
de nomes, datas e detalhes. 
Trata-se, porém, de recom-
por o passado de Sumaré. 
Um nome, uma data, um 
detalhe é insignificante em 
si mesmo; colocado no seu 
contexto, ajuda a clareá-lo 
e ganha significado.

No “Mapa de Movimen-
tos” de julho de 1924, uma 
observação feita pelo Dire-
tor da Escola chama a aten-
ção: “As aulas deste Estabe-
lecimento foram suspen-
sas nos dias 10, 11 e 12 do 
presente mês de julho e no 
período de 19 a 31 do mes-

mo, em virtude da situação 
criada pelo levante mili-
tar de São Paulo”. Era a re-
volução que chegava a Re-
bouças. Como se sabe, em 
9 de julho de 1924 explodia 
em São Paulo o movimen-
to militar, quando os pau-
listas, chefiados pelo Ge-
neral Isidoro Dias Lopes, 
se rebelaram contra o Go-
verno central. Quem mais 
gostou do levante militar 
foram com certeza os alu-
nos e os professores, pelos 
15 dias de folga.

O número de alunos 
crescia e o prédio já não 
atendia à demanda. Foi en-
tão que o Governo do Esta-
do fez contrato com a famí-
lia de Sebastião Raposeiro 
para construção de um pré-
dio onde pudesse instalar 
o Grupo Escolar. O contra-
to foi assinado em julho de 
1926. Em março de 1927 o 
prédio estava pronto. Fica-
va na Praça da República. 
Tinha 8 salas de aula, além 
da diretoria, portaria e ins-

talações sanitárias. Foi ar-
rendado ao Estado por cin-
co anos, pagando 450 mil 
réis de aluguel por mês.

Naquele tempo as aulas 
começavam em 1º de feve-
reiro e iam até o fim de no-
vembro. Alunos, professo-
res e funcionários tinham 
três meses de férias: junho, 
dezembro e janeiro. Os pro-
fessores tinham direito a 
oito faltas regulamentares 
por ano e no máximo três 
ao mês, sendo todas elas 
abonadas. O diretor das es-
colas urbanas ia todo mês 
a Campinas buscar o pa-
gamento dos professores e 
funcionários.

Pelo menos uma vez por 
mês havia as aulas-modelo. 
Eram aulas dadas aos alu-
nos pelo diretor da Escola, 
que mostrava ao professor 
como seria a aula ideal. Ha-
via exame final e semestral. 
Nenhum aluno ficava dis-
pensado dele, mesmo que 
tivesse as melhores notas 
durante o ano.
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ESCOLA ANDRÉ R. 
ALKMIN – FESTA JUNINA

PLÍNIO MACHADO DA SILVA

EMÍLIO PIOVESANI

ESCOLA ANDRÉ R. 
ALKMIN – DESFILE

ESCOLA ANDRÉ R. 
ALKMIN – NA RUA 
DOM BARRETO

Festa junina infantil da Escola André R. Alkmin, em foto tirada na 
Praça da República, distante alguns metros dessa unidade, instalada 

na esquina dessa Praça com a Rua Antônio Jorge Chebabi. A professora 
que dirigia esses alunos chamava-se Carmen, caracterizando as 

crianças com roupas típicas.

Plínio Machado da Silva, alcunhado pelos antigos alunos da Escola 
André Rodrigues de Alkmin de “professor de gerações”, está no 

centro desta fotografia, ocasião que recebeu uma homenagem da 
Municipalidade, que deu seu nome à Biblioteca Municipal. Foi em 1968.

Emílio 
Piovesani, 
mostrado 
neste 
registro, foi 
um dos mais 
populares 
diretores da 
Escola André 
Rodrigues de 
Alkmin. Isso 
na década de 
1950. Depois 
de aposentado 
passou a 
residir em 
Campinas, 
onde escreveu 
um livro 
autobiográfico, 
que faz parte 
do acervo da 
Associação 
Pró-Memória 
de Sumaré. 

A Escola Estadual “Professor André Rodrigues de Alkmin” 
sempre participou com muito brilho dos desfiles comemorativos 

de datas nacionais. A foto mostrada mostra a abertura 
da escola no desfile de 1974.

Registro fotográfico da atual instalação da Escola Estadual “Professor 
André Rodrigues de Alkmin”, na Rua Dom Barreto. Ela foi construída 
pelo governo estadual em terreno doado pela Prefeitura de Sumaré. 

Essa escola é a mais antiga de Sumaré.

PROFESSORA ANA COSTA

A pessoa Ana 
Costa, mostrada 

nesta foto, foi 
uma das mais 

populares 
e queridas 

professoras 
do antigo 

Grupo Escolar 
“Professor 

André 
Rodrigues 

de Alkmin”. 
Ela acabou se 
casando com 

o Diretor do 
Estabelecimento, 

o professor 
Plínio Machado 

da Silva.

jornaltribunaliberaldesumare
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Cidade não registra assassinatos desde julho de 2024, sendo a única da região com índice zero neste ano; dados da SSP 
mostram queda também nos roubos, com o menor número desde 2001; cenário é resultado de investimentos públicos

Nova Odessa vive um 
momento de destaque na 
área da segurança públi-
ca. O município comple-
tou, neste mês de maio, oi-
to meses consecutivos sem 
registrar nenhum homicí-
dio. Em 2025, é a única ci-
dade da região que ainda 
não teve nenhum assassi-
nato contabilizado, conso-
lidando-se como a mais se-
gura entre os municípios 
do entorno.

Os dados são da Secre-
taria de Segurança Públi-
ca de São Paulo e refletem 
um cenário de estabilida-
de e prevenção da violên-
cia, resultado da atuação 
integrada das forças poli-
ciais e do investimento em 
políticas de segurança pú-
blica. Além do policiamen-
to ostensivo da Guarda Ci-
vil Municipal e da Polícia 
Militar, a Polícia Civil tem 
atuado de forma intensa na 
apuração de crimes.

A marca positiva também 
é reflexo do apoio da Prefei-
tura de Nova Odessa, que 
tem colaborado com a es-
truturação dos órgãos de se-
gurança, inclusive com au-
xílio em imóvel para funcio-
namento temporário da de-
legacia e a articulação junto 
ao Governo do Estado para 
o avanço em projetos estra-
tégicos, como a conclusão 
da nova delegacia.

A ausência de homicí-
dios em 2025 contrasta com 

Policiamento ostensivo, integração das forças de segurança e apoio da prefeitura ajudam a manter cidade sem homicídios

Nova Odessa completa oito meses sem 
homicídios e é destaque em segurança

rica da Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado. Ao 
longo do ano passado, a ci-
dade contabilizou 73 rou-
bos gerais, representando 
uma redução de 4% em re-
lação aos 76 casos de 2023. 
A queda mais expressiva 
ocorre quando compara-
da aos 232 assaltos de 2001, 
época em que os números 
começaram a ser divulga-
dos, demonstrando um de-
clínio de 68,5% nesse tipo 
de crime em Nova Odessa.

A redução histórica nos 
assaltos acontece mesmo 
com o aumento populacio-
nal. Para efeito de compa-
ração, segundo o Institu-
to Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), Nova 
Odessa ultrapassou a mar-
ca de 62 mil habitantes 
em 2024, um crescimento 
considerável em relação a 
2010, quando, por exemplo, 
o município tinha pouco 
mais de 50 mil moradores.

auMeNto do efetIvo
Aumento do efetivo po-

licial, a intensificação de 
rondas ostensivas e o uso 
de câmeras de segurança 
em pontos estratégicos co-
laboram para a redução da 
criminalidade. A aproxi-
mação entre a Guarda Ci-
vil Municipal e as polícias 
Civil e Militar também tem 
sido apontada como um 
dos fatores para a queda 
nos assaltos.

o cenário de outros municí-
pios da região, que já regis-
traram casos nos primeiros 
meses do ano.

Além do índice zero de 
assassinatos, a cidade tam-
bém tem registrado redu-
ção em outros tipos de cri-
mes, como roubos, refor-
çando o sentimento de se-
gurança entre os morado-

res. E esse sentimento é 
confirmado por quem vi-
ve na cidade.

A dona de casa Maria das 
Dores, de 63 anos, morado-
ra do Jardim São Jorge, rela-
ta que nunca se sentiu tão 
tranquila. “Já vivemos tem-
pos mais difíceis, mas ho-
je a gente vê a viatura pas-
sando, vê o policial na rua, 

e isso dá uma sensação de 
proteção”, conta.

Para o jovem estudante 
Henrique Almeida, de 17 
anos, que pega ônibus to-
dos os dias para estudar em 
Americana, a rotina é mar-
cada por uma tranquilida-
de rara na região. “Muitos 
colegas meus moram em 
cidades vizinhas e sem-

pre comentam sobre as-
saltos. Aqui a gente anda 
mais tranquilo, até tarde. 
Isso faz diferença na nossa 
qualidade de vida”.

MeNos roubos
Nova Odessa registrou, 

em 2024, o menor número 
de roubos gerais desde 2001, 
que é o início da série histó-

Mais uma edição do 
Ranking Connected Smart 
Cities foi divulgada pela Ur-
ban Systems e parceiros 
neste ano, e Nova Odessa 
é a 58ª cidade mais segu-
ra do país (com nota 3.687).

A cidade ainda é a 89ª 
colocada em proteção 
ao Meio Ambiente (nota 
4,579), dentre os 666 muni-
cípios brasileiros com mais 
de 50 mil habitantes. Além 
disso, com uma nota ge-
ral 27,945 na edição 2024 
do estudo, Nova Odessa 
é a 24ª cidade brasileira 
mais “inteligente e conec-
tada” dentre aquelas com 
população entre 50.000 e 
100.000 habitantes.

Para o prefeito Cláudio 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
essas evoluções são resul-
tado direto da priorização 
e do investimento recen-
te do município nas duas 
áreas, que foram prioriza-
das desde o início da sua 
gestão ao lado da Saúde e 
da Educação.

“Investimos muito em 
Segurança, na nossa GCM 
(Guarda Civil Municipal), 
que agora tem viaturas, ar-
mamentos e uniformes no-
vos e de alto padrão, além 
de termos contratado mais 
10 guardas, recuperado a 
parceria com as Polícias Ci-
vil e Militar e trazido o Cor-
po de Bombeiros”, disse.

Nova Odessa subiu po-
sições no ranking de Se-
gurança entre 2023 e 2024, 
pulando do 62º lugar para 
o 58º. Neste eixo temático, 
são avaliados pelo estu-
do indicadores como des-
pesas com policiamento, 
taxa de homicídios, mor-
tes em acidentes de trânsi-
to e outros. Um indicador 
de destaque é o número 
de policiais e guardas por 
habitantes, matematica-
mente de 87,1 para cada 
100 mil pessoas.

Em sua 10ª edição, o Ran-
king Connected Smart Ci-
ties é um estudo desenvol-
vido pela Urban e pela Nec-
ta e realizado desde 2015.

Nova Odessa é a 58ª cidade mais segura do Brasil, mostra ranking

Guarda Civil Municipal ganhou viaturas, armamentos e uniformes novos e de alto padrão
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CONEXÃO CULTURAL

Evento programado para o dia 14 de junho resgata e mantém viva a herança cultural da comunidade leta, 
que contribui com o desenvolvimento do município desde o início da sua história, 120 anos atrás

A comunidade leta de 
Nova Odessa, formada por 
descendentes de imigran-
tes da Letônia, país do les-
te europeu, já prepara a 11ª 
Festa Ligo, que será reali-
zada no dia 14 de junho, 
a partir das 17h, no Cen-
tro Cultural Leto de Nova 
Odessa. O objetivo é resga-
tar e manter viva a tradição 
leta com música, dança, 
comida típica e artesana-
to. Pelo menos 500 pessoas 
são esperadas no evento, 
segundo os organizadores.

A principal atração da noi-
te será a apresentação das 
musicistas Liva e Liga, que 
virão da Letônia cantar pa-
ra o público. “Elas já se apre-
sentam juntas há anos e es-
tão entusiasmadas para co-
nhecer o Brasil e viver essa 
experiência na nossa Festa 
Ligo, que é, hoje, uma das 
maiores do mundo fora da 
Letônia”, destaca Deise Emí-
lia Klavin Alvarenga, presi-
dente da ABCL (Associação 
Brasileira de Cultura Leta).

O pre, composto por lin-
guiça, chucrute e batata é o 
destaque do cardápio que 
resgata a culinária leta. Pa-
ra que não sabe, o chucru-
te é um acompanhamento 
tradicional da Letônia fei-
to de repolho fermentado. 
Na Letônia, o chucrute é es-
pecialmente apreciado du-
rante o inverno e no perío-
do natalício. 

Além de música boa, o 
evento terá apresentações 
dos grupos de danças tra-
dicionais: o Grupo Litua-
no Rambynas, que já par-
ticipou de edições anterio-
res da festa, e encantou o 
público, além do Grupo de 
Danças Alemãs de Nova 

Herança musical: artistas posam para foto durante a 10ª edição da Festa Ligo, ano passado

Dança típica: preservação da cultura leta em Nova Odessa

Festa Ligo, uma tradição da Letônia 
presente em Nova Odessa há 11 anos

Friburgo, com uma belís-
sima coreografia.

“Essas atrações prome-
tem criar um ambiente fes-
tivo e acolhedor, com mú-
sicas típicas da Letônia, 
Lituânia e Alemanha, em 
que todos são convidados 
a dançar juntos”, destaca a 
presidente da ABCL.

De acordo com Deise, 
neste ano, a festa recebe 
os convidados com novi-
dades. Dentre elas, estão 
as melhorias realizadas na 
estrutura do Centro Cul-
tural, que incluem ilumi-
nação e a área da foguei-
ra para tornar o ambiente 
mais agradável.

“Nosso maior diferencial 
é justamente esse cuidado 
com o espaço e com o cli-
ma familiar, para que cada 
visitante se sinta acolhido e 
possa desfrutar de um mo-
mento de qualidade com 
seus amigos e familiares”, 
ressalta Deise.

Para Felipe de Carvalho 
Albrecht, coordenador da 
Festa Ligo, o valor simbó-
lico do evento vai além da 
celebração da cultura le-
ta. “É uma oportunidade 
de mostrar para as crian-
ças e para toda a comuni-
dade que o Brasil foi forma-
do a partir da contribuição 
de muitos povos. Em um 

momento em que vivemos 
tanta polarização, é essen-
cial valorizar a diversidade 
e o respeito entre culturas”, 
observa Albrecht.

O coordenador contou 
que aproveita a vinda dos 
artistas da Letônia, que se 
apresentarão durante a fes-
ta, para desenvolver tam-
bém o Projeto Conexão 
Cultural. Por meio dele, 
são organizadas visitas a 
escolas municipais de Nova 
Odessa, levando apresen-
tações musicais, danças e 
atividades que despertam 
nas crianças a curiosida-
de sobre outras culturas, 
tradições e países. “Nosso 

objetivo é que as novas ge-
rações conheçam e respei-
tem suas raízes, mas tam-
bém aprendam a olhar pa-
ra o mundo com interesse 
e empatia”, destaca o coor-
denador da festa.

CORRIDA
No domingo (15/06), ha-

verá a 3ª Ligo Running, 
com corrida de 5 km e ca-
minhada de 3 km. A lar-
gada está prevista para às 
7h30. As inscrições para a 
competição estão abertas 
com valores promocionais 
de R$ 49,90 e R$ 79,70 pa-
ra quem se inscrever até o 
próximo dia 10 de junho. 

Segundo os organizado-
res, atletas que completa-
rem o percurso da corrida 
receberão medalhas. Para 
os 10 primeiros colocados 
– masculino e feminino – 
a premiação serão troféus 
e convites para o Almoço 
Galeto, com música leta ao 
vivo, que dá continuidade à 
programação. 

Para saborear o tradicio-
nal galeto leto é preciso fa-
zer a compra antecipada do 
convite para o almoço, que 
será animado pelas músi-
cas das cantoras letãs Liva 
e Liga. Às 15h, haverá uma 
apresentação circense, gra-
tuita, para toda a família.

Deise conta que a Festa 
Ligo já era comemorada pe-
las famílias letos em Nova 
Odessa há muitas décadas, 
mas em formato mais ínti-
mo, entre familiares e ami-
gos. Em 2013, a comunida-
de decidiu tornar o evento 
aberto ao público.

A Festa Ligo de Nova 
Odessa tem como origem 
a celebração do solstício 
de verão e a cultura da Le-
tônia. Na Letônia, o sols-
tício de verão é celebrado 
como o dia mais longo do 
ano, sendo o feriado mais 
importante do país.

“Como a Letônia está lo-
calizada bem ao norte do 
hemisfério norte, o sol qua-
se não se põe nessa época: 
ele se esconde por volta das 
23h e volta a nascer por vol-
ta das 3h da madrugada. 
Por isso, é tradição manter 
a fogueira acesa durante to-
da a noite, como um símbo-
lo da luz contínua”, destaca 
a presidente do Centro Cul-
tural Leto de Nova Odessa.

Ela ressalta que a cele-
bração tem origem ances-
tral, com mais de mil anos. 
Era ligada à observação das 
estações e ao ciclo da na-
tureza. “Hoje, para nós, é 
uma forma de celebrar nos-
sa herança cultural e forta-

lecer nossa identidade”.
Mas, por que a festa se 

chama Ligo? Segundo Dei-
se, na Letônia, além do ani-
versário, é comum celebrar 
o dia do nome, que corres-
ponde a datas específicas 
no calendário letão. No dia 
23 de junho, por exemplo, 
celebra-se o nome Liga, um 
dos mais populares no país, 
e no dia 24 de junho, o no-
me Janis (João).

“Na língua letã, há decli-
nações, então o nome Li-
ga muda para Ligo quando 
usado no caso genitivo (ex: 
“Dia da Liga” = “Ligo die-
na”). E assim surgiu o no-
me da festa. Curiosamente, 
uma das nossas convida-
das especiais deste ano se 
chama exatamente Liga, o 
que nos dá ainda mais mo-
tivo para celebrar com ale-
gria e carinho esta data tão 
simbólica”, completa Deise.

A comunidade leta em No-
va Odessa tem origem na imi-
gração de letões para o Bra-
sil, que começou a partir de 
1889. Nova Odessa foi povoa-
da por imigrantes letos que 
se estabeleceram em colô-
nias no estado de São Pau-
lo. O município mantém vi-
va a herança cultural, religio-
sa e as tradições letãs, como a 
música sacra e a língua leta.

Fogueira acesa simboliza luz contínua após o pôr do sol

PROGRAME-SE

DIA 14/06, SÁBADO

Festa Ligo, a partir das 17h

Entrada: R$ 5 (até 14 anos grátis)

DIA 15/06, DOMINGO

3º Ligo Running, a partir das 7h30

Inscrições abertas no Instagram @ligorunning

almoço Galeto com música 

ao vivo, às 11h30

 (é preciso comprar convite antecipado)
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Ruas VeRdes

Com 93,97% das moradias cercadas por árvores, município reforça seu apelido de ‘Paraíso do Verde’ com políticas 
voltadas à sustentabilidade e está entre os ambientalmente mais evoluídos da Região Metropolitana de Campinas

Com 93,97% das resi-
dências rodeadas por ár-
vores, Nova Odessa figura 
entre os municípios mais 
arborizados da Região Me-
tropolitana de Campinas 
(RMC), segundo dados do 
Censo 2022 divulgados re-
centemente pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O ín-
dice coloca a cidade, co-
nhecida como “Paraíso do 
Verde”, em destaque no ce-
nário regional por sua ex-
tensa cobertura vegetal em 
áreas residenciais.

A Pesquisa Urbanís-
tica do Entorno dos Do-
micílios, realizada pelo 
IBGE, leva em considera-
ção a presença de uma ou 
mais árvores no entorno 
das moradias — especifi-
camente na quadra onde 
os domicílios estão locali-
zados. Para a pesquisa, são 
contabilizadas apenas ár-
vores com, no mínimo, 1,70 
metro de altura, o que ga-
rante que a vegetação ob-
servada contribua efetiva-
mente para os benefícios 
ambientais esperados.

Segundo especialistas, 
a presença de árvores em 
áreas urbanas vai muito 
além da estética. Elas exer-
cem um papel fundamen-
tal na qualidade de vida 

Com quase 94% de cobertura arbórea em áreas residenciais, Nova Odessa é referência em urbanismo verde na RMC

Nova Odessa é uma das cidades mais 
arborizadas da RMC, aponta IBGE

de onde a preservação do 
meio ambiente evolui.

O desafio, segundo am-
bientalistas, é manter e 
ampliar essa cobertura ar-
bórea diante da expansão 
urbana, garantindo que o 
crescimento da cidade siga 
comprometido com o de-
senvolvimento sustentável.

FOcO ambieNtal
Segundo o Ranking Con-

nected Smart Cities mais re-
cente, Nova Odessa é a 89ª 
colocada em proteção ao 
Meio Ambiente (nota 4,579), 
dentre 666 municípios bra-
sileiros com mais de 50 mil 
habitantes. Foram avaliados 
indicadores como as cober-
turas da coleta de lixo (que é 
de 100% do território muni-
cipal), da água tratada (98%) 
e da coleta (de 96%) e trata-
mento do esgoto coletado 
(novamente de 100%).

Defensor ambiental, o 
prefeito Cláudio Schooder, 
o Leitinho (PSD), afirmou 
que Nova Odessa está gra-
dualmente recuperando o 
setor ambiental replantan-
do árvores antigas conde-
nadas, recuperando as nas-
centes e investindo na uni-
versalização da água trata-
da e do esgoto. “Isso já re-
flete em levantamentos co-
mo este”, afirmou Leitinho.

das populações. As árvo-
res ajudam a reduzir a tem-
peratura ambiente, comba-
tem o efeito de “ilhas de ca-
lor” nos centros urbanos, 
contribuem para a melhora 
da qualidade do ar ao ab-
sorver gases poluentes, ate-
nuam o barulho das vias 
de trânsito intenso e redu-

zem os impactos das chu-
vas, ajudando no escoa-
mento da água e na pre-
venção de enchentes.

Além disso, áreas arbori-
zadas são verdadeiros refú-
gios para a biodiversidade, 
abrigando aves, insetos e 
pequenos animais que con-
tribuem para o equilíbrio 

do ecossistema urbano.
Com quase 94% das re-

sidências em áreas com 
presença de árvores, Nova 
Odessa se evidencia tam-
bém por iniciativas de edu-
cação ambiental e preser-
vação de áreas verdes. Pro-
gramas como plantios, par-
cerias com escolas e em-

presas e ações de reflores-
tamento têm feito parte da 
rotina da cidade.

Tal cuidado reforça a vo-
cação ambiental do mu-
nicípio, que já carrega em 
seu nome a referência à na-
tureza e que agora, com os 
dados do IBGE, confirma 
sua posição como cida-

NOssa geNte

Novaodessenses confirmam que cidade reflete qualidade de vida, oportunidades e acolhimento; com salto histórico 
no ranking nacional de desenvolvimento, Nova Odessa é um dos melhores lugares do Brasil para se viver

Os números compro-
vam e os moradores sen-
tem na pele: Nova Odessa 
vive um momento trans-
formador. A cidade está no 
grupo dos 100 municípios 
mais desenvolvidos do Bra-
sil, segundo o Índice FIR-
JAN de Desenvolvimento 
Municipal (IFDM). O salto 
de 166 posições em apenas 
quatro anos reflete uma ci-
dade que se reorganizou e 
evoluiu — e quem vive aqui 
não tem dúvidas disso.

Para o casal Orlando 
Pasquotti e Kátia Fernan-
des, moradores do Parque 

Fabrício, o maior atrativo 
de Nova Odessa está no co-
tidiano tranquilo e na na-
tureza. “Gostamos de mo-
rar aqui por ser uma cida-
de pacata, com ar de inte-
rior e muita área verde. A 
qualidade de vida é exce-
lente”, afirmaram.

Paulo e Priscila Santos 
saíram de Santa Bárbara 
d’Oeste e escolheram Nova 
Odessa há poucos meses pa-
ra construir a vida da família. 
“É acolhedora, bem cuidada 
e tem tudo que a gente pro-
cura quando pensa em bem-
-estar e futuro”, contaram.

A história de Vagner 
Guilherme também re-
trata essa relação afetiva 
com o município. Após 
três décadas em America-
na, ele e a esposa decidi-
ram mudar. “Nova Odessa 
nos deu um recomeço. Es-
tamos há seis anos aqui, 
em um lugar que nos re-
cebeu com respeito, valo-
res e oportunidades”.

Renata Murer lembra 
que a cidade ofereceu não 
só trabalho, mas também 
um novo lar. “Comecei mi-
nha carreira aqui e fui aco-
lhida com minha família. É 

impossível não se apaixo-
nar por esse lugar”, disse.

Ataniel Lourenço dos 
Santos também demons-
trou uma visão positiva da 
cidade. “A saúde melhorou 
muito, principalmente com 
a chegada do novo médico. 
No geral, é um bom lugar 
para viver”, disse.

O avanço na educação, 
saúde e geração de empre-
gos é reconhecido até por 
quem vive há décadas na 
cidade. Maria Aparecida 
mora há mais de 10 anos 
em Nova Odessa. “A cidade 
cresceu com organização. 

A escola melhorou, o pos-
to de saúde atende bem. A 
gente nota o cuidado”.

Hoje com nota 0.8306 no 
IFDM, Nova Odessa pas-
sou à categoria de “alto de-
senvolvimento”, superando 
a marca de 0.8. No Estado 
de São Paulo, subiu da 123ª 
para a 59ª colocação. O ín-
dice avalia as áreas de saú-
de, educação e emprego e 
renda, e apenas 4,6% dos 
municípios brasileiros atin-
giram essa classificação.

“Estamos colhendo os 
frutos de um trabalho téc-
nico e comprometido com 

as pessoas. Esse reconheci-
mento mostra que estamos 
no caminho certo”, disse o 
prefeito Cláudio Schooder, 
o Leitinho (PSD).

O progresso também é 
resultado de ações integra-
das nas áreas de capacita-
ção profissional, ampliação 
escolar e fortalecimento da 
rede de saúde.

Mesmo com novos desa-
fios pela frente, Nova Odes-
sa vive um momento de ce-
lebração — reconhecida 
nacionalmente e, acima de 
tudo, aprovada por quem 
mais importa: sua gente.

Ataniel Lourenço dos SantosOrlando Pasquotti e Kátia Fernandes Paulo e Priscila Santos Vagner Guilherme e Renata Murer

Em alta expansão, Nova Odessa é cada 
vez mais aprovada por habitantes
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 Tradição que honra o
passado, trabalho que

constrói o futuro.

www.aexecutiva.com.br

24 de maio

anos
Tradição e conquistas, buscando um futuro ainda melhor!

NOVA
ODESSA

Parabéns

RECANTO 4

Autorização da Cetesb representa o 
último passo documental necessário 
para o início da obra, aguardada há 

mais de três décadas pelos moradores 

A tão esperada Represa 
Recanto 4, em Nova Odes-
sa, está cada vez mais pró-
xima de se tornar realida-
de. O vice-prefeito Ales-
sandro Miranda, o Minei-
rinho (União), saiu da se-
de da Cetesb (Companhia 
Ambiental do Estado de 
São Paulo), em São Paulo, 
no último dia 07 de maio, 
com a confirmação da li-
beração ambiental para a 
construção do novo reser-
vatório de água da cidade. 
A autorização representa o 
último passo documental 
necessário para o início da 
obra, aguardada há mais 
de três décadas pelos mo-
radores. Esse reservatório 
será o primeiro construído 
na cidade, desde 1992, e é 
um passo decisivo para a 
segurança hídrica.

A nova represa será 
construída em uma área 
de 51 mil m 2, desapro-
priada pela Prefeitura em 
2023, localizada na bacia 
do Córrego Recanto. Com 
a posse legal do terreno, a 
outorga de uso da água já 
autorizada pela SP Águas 
e, agora, a licença ambien-
tal garantida, o município 
entra na reta final da pre-
paração para o início das 
obras. A represa será o pri-
meiro novo reservatório da 
cidade em 33 anos.

“... Foi um processo de li-
cenciamento longo, muito 

técnico e detalhado, mas 
agora a notícia (da licen-
ça ambiental) é muito boa. 
É um passo fundamental 
para garantir a segurança 
hídrica da nossa cidade”, 
afirmou Mineirinho, logo 
após a reunião na Cetesb.

O prefeito C láud io 
Schooder, o Leitinho, in-
formou ao Tribuna Libe-
ral que a construção da 
nova represa está entre as 
principais prioridades des-
te governo e que se empe-
nha na captação de recur-
sos para viabilizar a obra, 
enquanto aguarda a libera-
ção da licença ambiental. 
“Em breve, teremos novi-
dades”, comentou o chefe 
do Executivo.

A notícia dos avanços 
nas tratativas para a aber-
tura da nova lagoa agradou 
aos moradores. “Há mui-
to tempo esperávamos um 
investimento assim. A ci-
dade está se preparando 
de verdade para o futuro”, 
comentou Maria de Lour-
des, de 60 anos, moradora 
do Jardim Alvorada.

O projeto também é co-
memorado por Antonio da 
Silva, morador do Santa Ro-
sa. “Temos crescido muito 
e precisamos garantir o bá-
sico. Com essa nova repre-
sa, teremos mais seguran-
ça. Água é essencial”, disse.

A cidade conta, atual-
mente, com sete represas, 

Vice-prefeito Mineirinho com representantes da Cetesb, dia 07 de maio, agiliza licença ambiental da nova represa 

Com licença ambiental confirmada, 
Represa Recanto 4 é quase realidade

que juntas permitem a re-
tirada de até 19 milhões de 
litros por dia. Com o novo 
reservatório, a capacidade 
será ampliada e, segun-
do a Prefeitura, permitirá 
manter o abastecimento 
com estabilidade mesmo 
em períodos de estiagem 
prolongada. A água bru-
ta captada é tratada nas 
ETAs (Estações de Trata-
mento de Água) do Jardim 
Bela Vista e do Santo Ân-
gelo, inaugurada em 2023, 
o que garante 100% de co-
bertura no tratamento.

O presidente da Cetesb, 
Thomaz Miazaki de Tole-
do, reforçou o compromis-
so da companhia com pro-
jetos sustentáveis a exem-
plo do projeto da barragem 
em Nova Odessa. “Estamos 
de fato na reta final de ava-
liação e temos a expectati-
va de liberar esse projeto o 
quanto antes”, declarou o 
presidente da Cetesb.

REFORÇO
O futuro reservatório, 

que já é chamado cari-
nhosamente pelos fun-

cionários da Coden de 
“Represa do Pádua”, em 
homenagem ao servidor 
mais antigo da compa-
nhia, Antonio Pisoni Be-
nincasa, reforçará a reser-
va estratégica da cidade e 
garantirá mais tranquili-
dade à população.

De acordo com a Coden, 
empresa responsável pelo 
serviço de abastecimento 
em Nova Odessa, a cida-
de dispõe de cerca de 2,5 
milhões de metros cúbi-
cos de água bruta reserva-
da e trata em média 16 mi-

lhões de litros, diariamen-
te, que são distribuídos a 
25 mil residências e esta-
belecimentos por uma re-
de de mais de 295 km.

Com um dos meno-
res índices de perda de 
água da região (28%), No-
va Odessa segue se conso-
lidando como referência 
em gestão hídrica e, agora, 
dá um passo histórico para 
garantir que o crescimento 
populacional e econômico 
da cidade continue sendo 
sustentado com segurança 
no abastecimento.
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INclusãO INfaNtIl

Município é avaliado por grupo de mães como positivo em acolhimento a crianças autistas; Grumaa destaca apoio da 
prefeitura em ações de conscientização e políticas públicas; inclusão, acessibilidade e respeito são pilares do trabalho

Nova Odessa é tida co-
mo uma cidade acolhedora 
para crianças com Trans-
torno do Espectro Autis-
ta (TEA), segundo avalia-
ção do Grumaa (Grupo de 
Mães Acolhedoras do Au-
tismo), organização forma-
da por mães que lutam por 
inclusão, respeito e políti-
cas públicas efetivas pa-
ra pessoas autistas. De 
acordo com a presidente 
do grupo, Carine Sena, o 
município tem avançado.

“Nova Odessa é uma ci-
dade acolhedora para a 
causa”, declarou Carine. 
Ela explica que a Prefeitu-
ra tem apoiado eventos e 
datas relacionadas ao autis-
mo, além de fornecer estru-
tura para passeios e ações 
de conscientização. “A ad-
ministração tem buscado, 
dentro do possível, realizar 
a inclusão na cidade”, disse.

Apesar dos avanços, Ca-
rine comentou que há de-
mandas a serem realiza-
das. “Estamos intervindo 
junto ao município. O Gru-
maa tem trabalhado tam-
bém com acolhimento e 
inclusão em outras cida-
des”, disse.

Fundado em 2021, o 
Grumaa surgiu a partir da 
união de mães que se co-
nheceram em salas de es-
pera durante terapias de 
seus filhos. O grupo se con-
solidou como uma rede de 

Grumaa e prefeitura promoveram caminhada no Centro de Nova Odessa com apoio popular

Nova Odessa é reconhecida como 
‘cidade amiga’ das crianças com autismo

de diversos setores, co-
mo o Setor de Trânsito, a 
Central de Ambulâncias 
192 e a GCM (Guarda Ci-
vil Municipal).

“Tão importante quan-
to a conscientização é a in-
clusão dessas crianças. Es-
tamos trabalhando mui-
to na Rede Municipal de 
Educação, onde temos cer-
ca de 100 alunos especiais, 
e já temos quase 60 auxi-
liares só para cuidar das 
nossas crianças especiais, 
para dar essa atenção que 
elas precisam”, comentou 
o prefeito Cláudio Schoo-
der, o Leitinho (PSD).

A caminhada celebrou 
o Dia Mundial da Cons-
cientização do Autismo e 
também combateu o pre-
conceito com pessoas que 
possuem Transtornos do 
Espectro Autista, bem co-
mo conscientizou sobre as 
dificuldades que as famí-
lias passam para garantir 
a plena inserção de seus 
filhos na sociedade e a im-
portância da acessibilida-
de em todos os ambientes.

O Grumaa segue aberto 
a novas famílias que quei-
ram se integrar ao grupo. 
Interessados podem en-
trar em contato pelos nú-
meros: (19) 98119-5925 
(Carine), (19) 99722-5680 
(Jana), (19) 98897-8977 
(Mirian) ou (19) 99521-
0100 (Jéssica).

apoio emocional, social e 
prático para mais de 690 fa-
mílias da cidade e região. 
Além de promover ações 
de visibilidade e troca de 
experiências, o grupo atua 
ativamente em diálogos 
com o poder público, bus-
cando garantir mais direi-
tos e acessibilidade para as 
crianças autistas.

O reconhecimento de 
Nova Odessa como uma 
“cidade amiga” das crian-
ças com autismo também 
se deve a ações recentes, 
como a realização da 1ª Ca-
minhada de Conscientiza-
ção do Autismo, em abril, 
com apoio da Prefeitura.

A equipe da Prefeitura 
aproveitou para receber, 

no interior do Paço Mu-
nicipal, novos pedidos de 
emissão da CIPTEA (Car-
teira de Identificação da 
Pessoa com Transtorno 
do Espectro Autista), das 
carteirinhas de isenção 
na tarifa do Transporte 
Coletivo Urbano e de uso 
de vagas especiais de es-
tacionamento.

A caminhada ao longo 
da Avenida João Pessoa 
aconteceu sem ocorrên-
cias, com muito apoio do 
público e dos motoristas 
que trafegavam pelo Cen-
tro da cidade, e terminou 
com uma atividade lúdi-
ca na Concha Acústica da 
Praça Central José Gaz-
zetta. A ação teve apoio 

alfabetIza sP

Seis escolas da Rede Municipal se destacaram no Prêmio Excelência Educacional do 
Programa Alfabetiza Juntos SP, reconhecendo os avanços consistentes na alfabetização 

de crianças do 2º ano do Ensino Fundamental; unidades ganham R$ 150 mil em recursos
Aos 120 anos, a Educação 

de Nova Odessa passa por 
reconhecimento e avanços. 
Seis escolas da Rede Muni-
cipal foram premiadas nes-
te ano no Prêmio Excelên-
cia Educacional, do progra-
ma estadual Alfabetiza Jun-
tos SP, por atingirem metas 
de alfabetização na idade 
certa. As escolas vão rece-
ber cerca de R$ 150 mil pa-
ra novos investimentos.

As unidades reconhe-
cidas são as EMEBs Pro-
fessora Almerinda Delega 
Delben, Professora Alvi-
na Maria Adamson, Pro-
fessora Augustina Adam-
son Paiva, Dante Gazzetta, 
Vereador Osvaldo Luiz da 
Silva e Prefeito Simão Wel-
sh. Elas representam meta-
de das escolas do municí-
pio com turmas do 2º ano 
do Ensino Fundamental — 
foco da avaliação.

As comunidades escola-
res definirão como aplicar 
os recursos. A verba poderá 
ser usada em tecnologias, 
materiais didáticos, forma-
ção de professores e ações 
de incentivo à leitura.

Rede Municipal comemora novo prêmio da Educação em Nova Odessa: seis escolas foram reconhecidas

Qualificada no Estado, Educação 
de Nova Odessa é premiada por 

alfabetização na idade certa

O resultado é baseado 
nas avaliações do Saresp 
e da Avaliação de Fluência 
Leitora, instrumentos que 
medem o desempenho em 
leitura dos estudantes no 
ciclo de alfabetização. O 
desempenho expressivo 
também garantiu à cida-
de o Selo Ouro do Com-
promisso Nacional Crian-
ça Alfabetizada, concedi-
do pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) em feverei-
ro deste ano, em Brasília.

“É mais um reconhe-
cimento dos avanços que 
nossa educação pública 
teve nestes últimos anos, 
com novas tecnologias, 
escolas melhores, mate-
rial didático e escolar de 
qualidade, lousas digitais, 
kits de livros. Nos enche 
de orgulho termos profis-
sionais capacitados na Re-
de e alunos dedicados na 
sala de aula. A Educação 
de Nova Odessa segue no 
rumo certo para garantir 
um futuro brilhante para 
nossas crianças”, destacou 
o prefeito Cláudio Schoo-
der, o Leitinho (PSD).

Em 2024, Nova Odessa 
atingiu 95 pontos de 100 
no sistema de avaliação 
do Ministério da Educa-
ção, com 80,4% dos alu-
nos do 2º ano considera-
dos leitores f luentes. No 
início do mesmo ano, es-
se índice era de 56,6%. O 
crescimento é ref letido 
também na nota de f luên-
cia em leitura, que passou 
de 4,8 para 6,3 ao fim de 
2024 — resultado que co-
loca a cidade como refe-
rência regional e nacional 
em alfabetização.

“Essas escolas conse-
guiram superar as metas 
estabelecidas para o cum-
primento da avaliação, 
que é o Saresp. Para os 

alunos, é importante esse 
reconhecimento porque 
contribui para a sua for-
mação integral, que resul-
tará em pessoas mais ca-

pacitadas para o comple-
mento da Educação Bási-
ca – porque existe uma re-
lação direta entre alfabe-
tização na primeira etapa 

com o restante do apren-
dizado, até o final do Ensi-
no Médio“, comentou o se-
cretário de Educação, As-
sis das Neves Grillo.
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MeNOr íNdice de perdas

Com planejamento estratégico e investimentos contínuos, empresa de saneamento transforma a infraestrutura de 
abastecimento de água; ao lado da prefeitura, Coden reforça seu papel como referência em sustentabilidade hídrica

Nova Odessa vive um 
momento de transforma-
ção profunda. Em meio à 
rotina dos 62 mil morado-
res, uma revolução aconte-
ce sob seus pés — e dentro 
de suas torneiras. A respon-
sável por essa mudança é a 
Coden Ambiental, empre-
sa de saneamento básico 
que, com o apoio da Prefei-
tura Municipal, coleciona 
conquistas e mantém No-
va Odessa entre os muni-
cípios com os menores ín-
dices de perdas de água da 
região: apenas 28%.

O índice é ainda mais 
impressionante quando 
se observa a dimensão da 
rede de distribuição lo-
cal. São 295 km de tubu-
lações, dos quais 76,14 km 
já foram substituídos por 
PEAD (Polietileno de Alta 
Densidade), material resis-
tente à pressão e ao desgas-
te, que reduz drasticamen-
te vazamentos e quebras. 
Além disso, 8.890 ramais 
de abastecimento também 
foram trocados, garantindo 
maior eficiência e seguran-
ça no fornecimento.

Um marco recente des-
sa modernização foi a con-
clusão das obras no Jardim 
São Manoel. Ali, 1.149,60 
metros de rede antiga de-
ram lugar a tubulações 
modernas de 63 milíme-
tros em PEAD. A interven-
ção incluiu ainda a instala-
ção de nova rede e 165 no-
vas ligações domiciliares, 
beneficiando diretamente 
165 famílias. Com a obra, a 

Modernização das redes de água é constatada nos setores industriais Recanto e Eneides

Coden Ambiental coleciona conquistas 
e avança na renovação da rede de água

tos. Desse montante, R$ 
2,4 milhões foram viabili-
zados por meio do Fehidro 
(Fundo Estadual de Recur-
sos Hídricos), enquanto os 
R$ 600 mil restantes foram 
bancados com recursos 
próprios da empresa.

Por trás da qualidade no 
atendimento e da eficiên-
cia nas operações, estão os 
trabalhadores da Coden. 
E esses profissionais aca-
bam de ter um reajuste sa-
larial de 5%, aprovado em 
assembleia.

Além do reajuste, os ser-
vidores ganharam incor-
poração de R$ 91,15 ao sa-
lário-base, novo valor para 
a cesta básica (R$ 1.000,00) 
e aumento nos subsídios 
médico e odontológico. 
Auxílios como óculos, ma-
terial escolar e alimenta-
ção em horários especiais 
também foram reajusta-
dos, em percentuais entre 
10% e 15%. Já o valor da 
Participação nos Lucros e 
Resultados (PLR) também 
subiu para R$ 1.000,00.

MOdelO de gestãO
Com 100% de cobertura 

no abastecimento, uso de 
tecnologias modernas co-
mo tubulações em PEAD, 
baixos índices de perdas e 
um modelo de valorização 
humana que reconhece a 
importância do servidor 
público, Nova Odessa e a 
Coden Ambiental se con-
solidam como referência 
regional em gestão de sa-
neamento básico.

rede do bairro passa a ser 
feita com material de últi-
ma geração.

A entrega foi celebrada 
com um evento oficial em 
abril, que reuniu morado-
res, autoridades munici-
pais e executivos da Co-
den. O presidente da com-

panhia, Elsio Boccalet-
to, destacou que o inves-
timento em tecnologia e 
infraestrutura é vital para 
garantir que a água chegue 
com qualidade às torneiras 
da população.

Simultaneamente às 
melhorias no Jardim São 

Manoel, a Coden executa 
a substituição de 6.122,88 
metros de rede de água 
nos bairros Jardim Enei-
des Industrial e Parque In-
dustrial Recanto. As obras, 
realizadas pela Cadre En-
genharia, contemplam 
ainda 172 novas ligações. 

O objetivo é claro: melho-
rar a pressão da água e 
atender com mais eficiên-
cia às demandas das em-
presas locais.

Este é o segundo e o ter-
ceiro módulo de um pro-
jeto maior, que totaliza R$ 
3 milhões em investimen-

FOMeNtO eMpresarial

Associação Comercial e Industrial amplia projetos para desenvolvimento econômico local, com foco em capacitação, 
parcerias planejadas e apoio a mulheres empreendedoras; instituição já atua com diversos programas

Com 47 anos de atuação 
e alinhada às comemora-
ções dos 120 anos de Nova 
Odessa, a Associação Co-
mercial e Industrial de No-
va Odessa (ACINO) refor-
ça seu papel como motor 
do desenvolvimento eco-
nômico da cidade. A enti-
dade promove uma série 
de iniciativas voltadas ao 
fortalecimento do comér-
cio, da indústria e dos ser-
viços, com destaque para o 
apoio ao empreendedoris-
mo feminino e a oferta de 
consultorias especializa-
das a empresários locais.

Entre os projetos em an-
damento, a ACINO man-
tém campanhas de incen-
tivo ao comércio em datas 
comemorativas, eventos de 
capacitação e networking 
por meio do recém-lança-
do ACINO + Connection, 
além do fortalecimento do 
CMEC (Conselho da Mu-
lher Empreendedora e da 
Cultura) — braço dedica-
do ao estímulo e à mento-
ria de mulheres que lide-
ram negócios.

“Estamos comprometi-
dos com o crescimento co-

Ações da direção da ACINO, como eventos de networking e incentivo ao empreendedorismo, fortalecem setor produtivo

ACINO incentiva empreendedorismo 
feminino e consultorias em Nova Odessa

nada para garantir que o 
futuro da cidade continue 
sendo construído com ba-
se na valorização dos em-
preendedores locais”.

“Temos consultorias e 
treinamentos especiali-
zados, auxiliando comer-
ciantes e empreendedo-
res na melhoria de gestão 
e inovação, além de parce-
rias estratégicas que bene-
ficiam empresários, fun-
cionários e dependentes, 
com escolas, faculdades, 
convênio de saúde, odon-
tológico, medicina do tra-
balho e saúde mental”, dis-
se o presidente.

“Acreditamos que o co-
mércio, a indústria e os 
prestadores de serviços 
são pilares fundamen-
tais para o desenvolvi-
mento econômico e so-
cial de Nova Odessa. Por 
isso, seguimos compro-
metidos em proporcionar 
oportunidades, estimular 
o crescimento e incenti-
var a colaboração entre 
empresários, promoven-
do um futuro ainda mais 
promissor para nossa ci-
dade”, finalizou.

letivo de Nova Odessa. Ca-
da ação da ACINO visa dar 
suporte prático ao empre-
sariado, fomentar parce-
rias e criar um ambiente 
mais próspero para todos”, 
destacou Gilson Costan-

zo, presidente da entidade.
A ACINO também coor-

dena um programa de es-
tágio que aproxima estu-
dantes do mercado de tra-
balho, além de firmar par-
cerias com instituições de 

ensino, planos de saúde e 
serviços de bem-estar pa-
ra atender empresários e 
seus colaboradores.

Segundo a entidade, os 
serviços de consultoria e 
treinamentos técnicos têm 

ganhado adesão crescen-
te entre os associados, que 
buscam inovação e melho-
rias na gestão dos seus ne-
gócios. Para o presidente, o 
momento é de “união, pla-
nejamento e ação coorde-
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Parabéns Nova Odessa
pelos seus 120 anos

Cláudio José Schooder
Presidente do Consimares

Nova OdessaNova Odessa
120 anos de história e crescimento!120 anos de história e crescimento!

Temos orgulho em fazer parte dessa jornadaTemos orgulho em fazer parte dessa jornada

MADE IN NOVA ODESSA

Engenho Fazenda Velha produz 30 mil litros da bebida, 
por ano, com qualidade premiada e fabricação sustentável 

que ganham fama internacional; na loja física é possível 
encontrar dois tipos de cachaça: a Ouro e a Prata, além de 

bebidas mistas e vinhos de fornecedores parceiros

É no Engenho Fazenda 
Velha, em Nova Odessa, 
que são produzidas cacha-
ças com qualidade pre-
miada no Brasil e no ex-
terior. Mais de 30 mil li-
tros da bebida, em suas 
diferentes versões, saem 
do alambique localizado 
no bairro Recanto da Fa-
zenda, uma área históri-
ca do município. O tra-
balho começou em 2013, 
um sonho antigo da famí-
lia Polacchini, que se tor-
nou realidade após anos 
de planejamento e muita 
mão de obra para desen-
volver o que eles conside-
ram “o sabor perfeito de 
uma verdadeira cachaça”

Fundador do Engenho, 
Vicente Paulo Polacchini 
junto com seus três filhos 
- Fabio Adolf, Paulo Ale-
xandre e Alexandra Inês 
-, iniciou estudos e pes-
quisas na fazenda da fa-
mília. Uniram tecnologia e 
equipamentos de alta qua-
lidade para atender todo o 
mercado nacional. 

O caçula da família, Fa-
bio Adolf Polacchini, di-
retor do Engenho Fazen-
da Velha, obser va que 
conta com produção pró-
pria de cana-de-açúcar 
para produção da cacha-
ça, um dos diferenciais na 
qualidade dos produtos. 
De acordo com o diretor, 
são cultivadas 320 tonela-
das de cana por ano.

A produção é sustentá-
vel quanto à utilização da 
queima do bagaço da ca-
na na caldeira para geração 
de calor para a destilação, 
com reaproveitamento do 
restilo e cinza para a adu-

bação do solo da plantação 
de cana-de-açúcar, proces-
so acompanhado por enge-
nheiro agrônomo.

 Além disso, toda linha 
de produção de cachaça é 
controlada por técnico quí-
mico, desde a fermentação 
até o controle de qualidade 
do envase. 

Polacchini informou que 
a estrutura o engenho é for-
mada por cinco hectares de 
terra, destinados ao plantio 
de cana, uma planta fabril 
de 700m² e uma loja para 
atender o público. 

PRÊMIO
O engenho produz dois 

tipos de cachaça: a Ouro e a 
Prata, além de um blend de 
carvalho com amburana. 
Recentemente, o Engenho 
foi premiado com medalha 
de Prata, em Londres, pe-
la qualidade das cachaças 
Prata e Ouro. 

“Ficamos muito felizes 
e honrados com esta con-
quista. Nós trabalhamos 
com cana-de-açúcar pró-
pria, não utilizamos agro-
tóxico e nossa fermenta-
ção foi desenvolvida com 
levedura do próprio Enge-
nho. O nosso diferencial é 
a produção com qualida-
de”, assinala Fabio.

E o que há de diferente 
em cada uma das cacha-
ças Engenho Fazenda Ve-
lha? O processo de enve-
lhecimento da versão Ou-
ro da aguardente leva um 
ano em tonéis de jequitibá 
e de carvalho. Já a cachaça 
Prata não pode ter altera-
ção de cor. Depois do pro-
cesso de destilação, a bebi-
da é colocada em recipiente 

de aço inox e, sem seguida, 
engarrafada. 

O blend, que mistura ca-
chaças envelhecidas em di-
ferentes tipos de madeira, 
é descansado em tonéis de 
carvalho e amburana. O re-
sultado é uma bebida com 
característica única.

Segundo Fabio, as ca-
chaças produzidas em No-
va Odessa são distribuí-
das para adegas e empó-
rios do Brasil. Também são 
comercializadas na loja de 
fábrica, localizada dentro 
do Engenho, e por e-com-
merce. Na loja física, além 
das cachaças é possível en-
contrar bebidas mistas e vi-
nhos de fornecedores par-
ceiros do Engenho.

HISTÓRIA
O conhecimento e ad-

miração da família por 
destilados nasceu na Itá-
lia, em 1888, onde o imi-
grante italiano Giovanni 
Vicenzo Maria Polacchi-
ni e família embarcaram 
no Vapor San Giorgio com 
destino ao Brasil. Avô de 
Vicente Paulo Polacchini, 
fundador do Engenho Fa-
zenda Velha, Giovanni era 
produtor de garapa. 

Tempos depois, Vicente 
Paulo adaptou os conheci-
mentos para a produção de 
cachaça de cana-de-açú-
car. Desde 1.988, Vicente 
foi aperfeiçoando e profis-
sionalizando os conheci-
mentos até iniciar a produ-
ção da Cachaça Engenho 
Fazenda Velha, agora em 
um alambique moderno, 
sustentável com produtos 
prontos e aprovados para 
distribuição global.

Fabio Polacchini diz que alambique fabrica 30 mil 
litros de cachaça, por ano, com qualidade premiada

Produção de 
cachaça que é 

referência dentro 
e fora do Brasil
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PLANTARUM

Acervo com seis mil tipos de plantas, trilhas temáticas, exposições, espaços de educação ambiental e restaurante, 
que inclui no cardápio vegetais não-convencionais, atraem cerca de 15 mil turistas por ano ao complexo natural

O Jardim Botânico Plan-
tarum é parada obrigató-
ria para quem visita Nova 
Odessa e gosta do conta-
to com as belezas da natu-
reza. Fundado em 2007, o 
complexo natural é consi-
derado o maior em espécies 
da Americana Latina, com 
seis mil tipos de plantas vi-
vas em seu acervo. Desse 
número, 80% da coleção vi-
va é composta por plantas 
nativas do Brasil. As infor-
mações são da Assessoria 
de Imprensa.

Dentre as mais raras, 
destacam-se espécies ama-
zônicas como a Victoria 
amazonica, espécies re-
presentantes do cerrado, da 
caatinga e da mata atlânti-
ca de distribuição restrita, 
dezenas de espécies amea-
çadas de extinção e cerca 
de seis espécies já extintas 
na natureza.

Instalado em uma área 
de aproximadamente 90 
mil metros quadrados, ce-
dida em regime de como-
dato, localizada na Avenida 
Brasil, nº 2000, no Jd. Ma-
rajoara, o espaço é inteira-

mente dedicado à conser-
vação e à pesquisa da flora. 

De acordo com a Asses-
soria de imprensa, o lugar 
recebe, em média, mais 
de 15 mil pessoas por ano. 
São turistas, pesquisado-
res, professores, estudan-
tes e apaixonados por natu-
reza, principalmente do in-
terior de São Paulo e da ca-
pital, mas, também, de di-
versos estados e até de ou-
tros países, em busca de co-
nhecimento e contato com 
a biodiversidade brasileira.

Além do vasto acervo de 
plantas, os visitantes po-
dem desfrutar de trilhas 
temáticas, coleções botâ-
nicas, visitas autônomas e 
guiadas, exposições, espa-
ços de educação ambien-
tal e um restaurante com 
foco em plantas alimen-
tícias não convencionais 
(PANCs). 

Há ainda um herbá-
rio científico com mais 
de 14.000 exsicatas, além 
de carpoteca, xiloteca, se-
menteca e um acervo di-
gital acessível pelo portal 
speciesLink (sigla HPL). 

O Jardim Botânico conta 
com uma equipe multidis-
ciplinar de colaboradores 
que atua nas áreas de ma-
nutenção do acervo, pes-
quisa, educação ambien-
tal, atendimento ao públi-
co e gestão institucional.

Como agendar a visita?
De acordo com a Asses-

soria de Imprensa, as visi-
tas podem ser realizadas de 
forma autônoma, sem ne-
cessidade de agendamento 
prévio, de quarta a domin-
go, das 9h às 17h. Já as visi-
tas guiadas e os atendimen-
tos a grupos escolares, téc-
nicos ou turísticos devem 
ser agendados com antece-
dência pelo e-mail: atendi-
mento@plantarum.org.br.

A entrada para visitas au-
tônomas tem valor de R$ 50 
(inteira) e R$ 25 (meia), com 
gratuidade para crianças 
até 5 anos. Às quintas-fei-
ras, todos os visitantes pa-
gam meia-entrada. A con-
tribuição é destinada à ma-
nutenção do acervo botâni-
co e às atividades científi-
cas e educativas desenvol-
vidas pela organização.

Vitória-régia, planta típica da região amazônica, chama a 
atenção de turistas que visitam o Jardim Botânico Plantarum

Nova Odessa abriga o maior Jardim 
Botânico em espécies da América Latina

MeTAs ATé 2040

Proposta já aprovada ratificou diretrizes e metas para garantir água potável, 
coleta de esgoto, manejo de resíduos e drenagem urbana; plano visa universalizar 
os serviços a curto prazo, implantar usinas de compostagem e PEVs pela cidade

O prefeito de Nova Odes-
sa, Cláudio Schooder, o Lei-
tinho (PSD), emplacou o 
novo Plano Municipal de 
Saneamento Básico (PMSB) 
com metas importantes e 
diretrizes estratégicas pa-
ra transformar o cenário 
de infraestrutura urbana 
e ambiental da cidade nos 
próximos anos.

O plano estabelece medi-
das para garantir água tra-
tada, coleta e tratamento de 
esgoto, drenagem urbana e 
gestão de resíduos sólidos 
em conformidade com as 
legislações federais.

Entre os principais obje-
tivos do plano estão univer-
salizar o acesso à água po-
tável até 2030, ampliar a co-
bertura de esgoto para 95% 
das residências até 2035 e 
implantar a coleta seleti-
va em 100% da área urba-
na também até 2030. Além 
disso, o município deverá 
reduzir a geração per capi-
ta de resíduos em 10% até 
2040 e colocar em operação 
usinas de compostagem 
até 2027, além de implan-
tar pontos de entrega vo-
luntária (PEVs) em todos os 
bairros até o final de 2025.

“Este documento é fru-
to de um processo técni-
co, com amplo diagnósti-
co socioeconômico e par-
ticipação da população por 

meio de audiências públi-
cas. Ele reflete os anseios 
da comunidade e define 
as ações que vamos imple-
mentar para melhorar as 
condições de vida, proteger 
o meio ambiente e garantir 
o acesso a direitos básicos”, 
disse Leitinho ao explicar 
a proposta para a Câmara.

A estrutura de gestão do 
plano inclui a criação do 
Comitê Gestor de Sanea-
mento Básico, vincula-
do à Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, além 
de parcerias com a Coden 
Ambiental e o Consórcio 
Intermunicipal de Manejo 
de Resíduos Sólidos (Consi-
mares). Associações de ca-
tadores também terão pa-
pel importante na coleta e 
triagem de recicláveis.

O financiamento das 
ações virá de recursos mu-
nicipais, repasses estaduais 
e federais e até linhas in-
ternacionais de crédito. O 
PMSB deverá ser revisado a 
cada quatro anos, com base 
em indicadores de desem-
penho e novas demandas 
da cidade.

A sanção do plano é tam-
bém uma exigência legal 
para que Nova Odessa pos-
sa acessar verbas federais 
destinadas ao setor, confor-
me previsto na legislação 
nacional de saneamento.Metas até 2040 incluem coleta de esgoto, água potável para todos e combate a descarte clandestino

Leitinho emplaca novo plano 
de saneamento com foco em 

saúde e sustentabilidade

É dentro do Jardim Bo-
tânico Plantarum que 
funciona o famoso Naiah 
Restaurante, comandado 
pelo chef Henrique Nunes, 
com cardápio sazonal vol-
tado à culinária sustentá-
vel e ao uso de plantas ali-
mentícias não convencio-
nais (PANCs), integrando 
gastronomia e educação 
ambiental.

O site do restaurante in-
forma que optou por ter um 
cardápio não extenso, po-
rém com uma boa varieda-
de de vinhos, peixes, fru-
tos do mar, carnes, risotos 
e massas, além de contar 
com a disposição do jardim 
em disponibilizar PANCs à 
um novo cardápio.

O diferencial do Naiah 
é disseminar o conheci-

mento sobre essas plan-
tas, elaborando pratos 
inusitados e com sabores 
tão pouco explorados. O 
prato Robalo grelhado 
com molho de Mamão e 
Risoto de Bertalha, um 
espinafre selvagem cul-
tivado no jardim, é uma 
das opções do cardápio 
com PANCs, divulgada no 
site do restaurante. 

Complexo natural tem restaurante que 
inclui plantas não-convencionais no menu
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SEGURANÇA HÍDRICA

Leitinho afirma que a prefeitura já desapropriou a área para receber o reservatório e está prestes a obter as licenças 
ambientais necessárias para construir a primeira nova represa de Nova Odessa em mais de três décadas

Tribuna Liberal: O senhor está no 
quinto mês do seu segundo mandato. 
O que a população pode esperar dessa 
nova etapa do governo Leitinho? 

Leitinho: Tivemos um começo de ano 
muito difícil por causa dos precatórios 
que a gestão anterior nos deixou para pa-
gar, mas já estamos normalizando essa 
situação com muito trabalho e gestão. O 
que eu sempre falo é que jamais faltou 
vontade de trabalhar e fazer o melhor 
pela nossa população – nem para mim, 
nem para meu vice, o Mineirinho. Que-
remos sempre fazer o melhor para nos-
sa cidade, para nossa população. Fize-
mos muito mais do que imaginávamos 
ser possível no primeiro mandato, mas 
sabemos que ainda temos muito para 
fazer. Sempre com amor e priorizando 
a vida e os mais vulneráveis, que são as 
crianças, os idosos e os animaizinhos.

“Na nossa gestão, 
Saúde, Segurança 

e Educação são 
prioridade”.

A implantação de uma nova represa 
para abastecimento de água em Nova 
Odessa é um dos projetos que não fo-
ram viabilizados na sua gestão ante-
rior. Como está essa questão?

A gestão passada aprovou quase 40 
bairros e condomínios e não fez nenhu-
ma represa. Por isso a construção de no-
vas represas é uma prioridade da nossa 
gestão. Já desapropriamos a área e esta-
mos para receber as licenças ambientais. 
Estamos buscando recursos para viabi-
lizar a obra em si, e esperamos ter novi-
dades em breve. A Recanto 4 será a pri-
meira nova represa de Nova Odessa em 
mais de 32 anos, garantindo a seguran-
ça hídrica da nossa gente e nosso desen-
volvimento sustentável por muitos anos.

Nova Odessa foi premiada pelo go-
verno estadual pela excelência na al-
fabetização. Quais são os novos proje-
tos para fortalecer, ainda mais, o en-
sino básico?

Na nossa gestão, Saúde, Segurança e 
Educação são prioridade. Moderniza-
mos nossa Rede Municipal de Educação 

com lousas digitais, aplicativo próprio, 
tablets, internet em todas as salas de au-
la e sistema de apostilas. Demos unifor-
mes gratuitos para as crianças em 2023 
e 2024, e vamos retomar esse programa 
assim que tivermos recursos. Mas o prin-
cipal é o apoio da nossa gestão aos pro-
fissionais da Educação, desde os EDIs 
(Educadores de Desenvolvimento Infan-
til) até os professores. E a Educação Mu-
nicipal correspondeu, ganhando o “Se-
lo Ouro” do MEC (Ministério da Educa-
ção) em alfabetização na idade certa, o 
que nos enche de orgulho.

“Nosso 
Departamento de 

Bem-Estar Animal 
já é uma referência 

para todo o Brasil...”

Quais as prioridades deste manda-
to para a área da saúde?

Fizemos muito na Saúde. Reforma-
mos o Hospital, criamos o CRI (Centro 
de Referência de Infectologia), o CRE-
SAM (Centro de Saúde da Mulher), refor-
mamos a Central de Ambulâncias, cons-
truímos a UTI Municipal, que era nosso 
compromisso número 1. Construímos o 
Bem-Estar Animal. Agora, vamos cons-
truir três novas unidades de Saúde, in-
clusive a UBS do Jardim dos Lagos, que 
será a maior da cidade. Vamos continuar 
informatizando a Rede, trazendo segu-
rança para pacientes e equipe. E nos-
sa promessa é viabilizar a construção 
de um novo Pronto-Socorro ou Hospi-
tal Municipal a médio prazo. Já estamos 
buscando recursos para isso.

Qual sua avaliação do resultado da 
criação do Departamento de Bem-Es-
tar Animal?

Eu sou médico veterinário e sempre 
atuei na causa. Nosso Departamento de 
Bem-Estar Animal já é uma referência 
para todo o Brasil na área. Só de janei-
ro a março deste ano, o Bem-Estar reali-
zou mais de 7.400 procedimentos, bene-
ficiando cães e gatos de famílias carentes 
que, de outra forma, não teriam acesso a 
um cuidado veterinário. Além de apoiar 

o trabalho de cuidadores voluntários da 
causa e animais comunitários.

Recentemente, o senhor determinou a 
formação de um grupo de trabalho para 
criação de um plano de ação para aten-
der pessoas em situação de rua. Qual o 
objetivo do governo com esse plano?

Em Nova Odessa, todo cidadão é tra-
tado de forma igual pelo Poder Público. 
Somos todos seres humanos, não impor-
ta se a pessoa tem algum problema pes-
soal e decidiu abandonar tudo e morar 
na rua. São pessoas extremamente vul-
neráveis, geralmente têm problemas de 
adição a drogas ou álcool, mas que me-
recem ser tratadas como seres humanos. 
É difícil eles aceitarem abrigamento, por 
exemplo, mas estamos buscando formas 
de oferecer o mínimo para que ninguém 
morra de fome ou frio em Nova Odessa. E 
de recuperação e tratamento para aque-
les que aceitarem esse apoio.

Nova Odessa se prepara para receber 
a primeira Central de Tratamentos de 
Resíduos da América Latina, com tec-
nologia para gerar energia por meio 
do lixo não-reciclável. Agora, o senhor 
é presidente do Consimares. Como es-
tá o projeto?

Já temos as licenças e o apoio do Go-
verno Federal. Esse é um projeto mara-
vilhoso, que vai revolucionar a destina-
ção do lixo na nossa região. Ao invés de 
enterrar aquele lixo que não pode ser re-
ciclado, ele vai ser processado termica-
mente, gerando energia e reduzindo o 
volume em mais de 95%. Uma tecnolo-
gia utilizada no centro das grandes ci-
dades da Europa, sem impactos. Será 
um investimento viabilizado em parce-
ria com a iniciativa privada, sem custos 
para as prefeituras, num investimento 
estimado hoje em mais de R$ 800 mi-
lhões. A região do Consimares será mo-
delo para o Brasil nesta área.

“Nova Odessa tem 
uma linda história, 

foi construída por 
gente trabalhadora e 

que ama a cidade”

Como está a articulação com os ou-
tros municípios do território Consima-
res para a adesão que garante a insta-
lação da Central de Tratamento?

Faltam algumas prefeituras aderirem, 
mas os novos prefeitos já foram explica-
dos do que se trata pelos nossos técnicos 
e gostaram da proposta. Entenderam a 
importância da Central para o fim dos 
“lixões” e aterros na nossa região. Acre-
ditamos que esta parte esteja finalizada 
ainda este ano, quando poderemos pas-
sar para a etapa de manifestações de in-
teresse da iniciativa privada.

Qual o seu lugar preferido em Nova 
Odessa? Por quê?

Essa é fácil: além da minha casinha no 
Triunfo, onde cresci com minha mãezi-
nha Isaura e meu irmão Roberto, hoje 
posso afirmar que meu lugar preferido 
de Nova Odessa é o Parque das Crianças, 
que nossa gestão inaugurou ano passa-
do. É um lugar que foi pensado com to-
do o carinho e o amor que eu tenho pe-
las crianças e elas por mim. Onde elas 
podem brincar e criar lembranças feli-
zes da infância e da cidade, com toda a 
segurança. Por isso, eu e o Mineirinho 
queremos criar mais locais como este em 
outras regiões de Nova Odessa.

“Queremos sempre 
fazer o melhor para 
nossa cidade, para 
nossa população”

Que mensagem o senhor deixa à po-
pulação neste 120º aniversário de No-
va Odessa?

Nova Odessa tem uma linda história, 
foi construída por gente trabalhadora e 
que ama a cidade. Nós também – eu e 
o Mineirinho somos daqui, crescemos 
aqui, e amamos Nova Odessa. Por isso, 
vamos sempre trabalhar para tornar nos-
sa cidade um lugar cada vez melhor para 
se viver e trabalhar, estudar, criar nos-
sas famílias e empreender. Nova Odessa 
é destaque nacional em várias áreas, co-
mo Segurança, Educação, Saneamento e 
Meio Ambiente. E queremos que ela se-
ja destaque em todas as áreas. Feliz ani-
versário, Nova Odessa!

Prefeito busca recursos para construir 
nova represa e fortalecer abastecimento

A
construção de uma nova represa em 
Nova Odessa continua entre as prin-
cipais prioridades do prefeito Cláudio 
Schooder, o Leitinho, neste segundo 
mandato. Depois de desapropriar a 

área que receberá a Represa Recanto 4, na bacia do 
Córrego Recanto, o prefeito corre atrás das licenças 
ambientais exigidas para iniciar a obra, com garan-
tia da Cetesb (Companhia Ambiental do Estado de 
São Paulo) de que estão prestes a serem lideradas. 

Junto o vice-prefeito Alessandro Miranda, o Minei-
rinho, Leitinho se empenha na busca de recursos ex-
ternos para concretizar a obra e garantir a segurança 
hídrica ao município, que construiu o último reser-
vatório de água, em 1992, mais de três décadas atrás. 
“Em breve, teremos novidades”, afirma o prefeito.

Nesta entrevista ao Tribuna Liberal, o prefeito fa-
la sobre as conquistas dos primeiros meses de go-
verno, adianta os planos para o município nos pró-
ximos anos e revela seu lugar preferido na cidade. 
Também compartilha o desafio, como presidente 
do Consimares (Consórcio Intermunicipal de Ma-
nejo de Resíduos Sólidos da Região Metropolitana 
de Campinas), de viabilizar a implantação da Cen-
tral de Tratamento de Resíduos, com tecnologia pa-
ra transformar lixo não-reciclável em energia elé-
trica. Pioneiro na América Latina, o empreendi-
mento está estimado em R$ 800 milhões e terá No-
va Odessa como sede. Leia a entrevista: 


